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RESUMO 

Transições entre as etapas do Ensino Fundamental são recorrentes durante a trajetória escolar 

e cada umas delas apresenta fatores que podem prejudicar o desempenho dos alunos em meio 

ao percurso educacional. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo central investi-

gar a transição de alunos dos anos iniciais para os anos finais do ensino fundamental em esco-

las públicas brasileiras, buscando compreender os fatores escolares e sociais que podem ser 

associados aos altos índices de distorção idade-série e reprovação presentes na transição do 5º 

para o 6º ano (INEP, 2019;2018). Propõe-se, assim, realizar uma análise dos trabalhos acadê-

micos brasileiros produzidos nos últimos 10 anos (2009-2019), que tiveram como foco inves-

tigar fatores significativos presentes na transição dos anos iniciais para os anos finais e que 

ajudam a entender a queda de desempenho dos alunos nesse momento da transição. Para o 

desenvolvimento do trabalho de cunho qualitativo, a coleta de dados foi realizada por meio de 

uma pesquisa bibliográfica que se configurou como um “estudo ensaístico” do tipo “Estado da 

Arte”. Os resultados da pesquisa indicam que são vários os fatores que direta ou indiretamente 

afetam os alunos na transição escolar e que, embora muitos desses problemas estejam comu-

mente presentes nos percursos de escolarização de muitos adolescentes, eles afetam cada edu-

cando com maior ou menor intensidade, não podendo inferir um padrão de situação escolar 

vivenciado na transição. Outra constatação foi que os diversos aspectos dificultadores da vida 

escolar dos estudantes identificados pelos pesquisadores atuam em conjunto, o que torna todo 

esse processo de transição ainda mais delicado e, por vezes, prejudicial ao itinerário educaci-

onal. Ao final do estudo, concluímos que fatores relacionados a adaptação discente mostra-

ram-se mais presentes nos estudos revisados. As pesquisas analisadas demonstraram que pro-

blemas derivados da adaptação dos alunos ao 6º ano tem maior impacto ao longo do percurso 

educacional, podendo ser considerado como o principal influenciador do baixo desempenho 

das crianças e/ou adolescentes devido a um conjunto de mudanças nessa passagem entre os 

dois ciclos do ensino fundamental. 

 

Palavras-chave: Transição escolar. Ensino fundamental. Desempenho escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Transitions between the stages of elementary school are recurrent during the school trajectory 

and each of them presents factors that can harm students' performance during the educational 

path. That said, the main goal of this paper is to investigate the transition of students from the 

initial years to the final years of elementary education in Brazilian public schools, seeking to 

understand the school and social factors that can be associated with high rates of age-grade 

distortion and failure present in the transition from the 5th to the 6th year (INEP, 2019; 2018).  

Thus, it is proposed to carry out an analysis of the Brazilian academic works produced in the 

last 10 years (2009-2019), which focused on investigating significant factors present in the 

transition from the initial years to the final years and which help to understand the drop in 

student performance at this time of the transition. For the development of qualitative work, 

data collection was carried out through a bibliographic research that was configured as an 

“essay study” of the “State of the Art” type. The research results indicate that there are several 

factors that directly or indirectly affect students in the school transition and that, although 

many of these problems are commonly present in the schooling pathways of many teenagers, 

they affect each student with greater or lesser intensity and cannot infer a pattern of school 

situation experienced in the transition. Another finding was that the various aspects that hin-

der students' school life identified by the researchers work together, which makes this whole 

transition process even more delicate and, at times, harmful to the educational itinerary. At the 

end of the study, we concluded that factors related to student adaptation were more present in 

the reviewed studies. The researches analyzed showed that problems derived from the adapta-

tion of students to the 6th year have a greater impact along the educational path, and can be 

considered as the main influence of the low performance of children and/or adolescents due to 

a set of changes in this passage between the two elementary school cycles. 

 

Keywords: School transition. Elementary School. School performance. 
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INTRODUÇÃO  

Transições entre as etapas de ensino são frequentes e esperadas durante a trajetória es-

colar, todavia, cada uma tem sua especificidade e reúne fatores que podem prejudicar o de-

semprenho escolar dos discentes ao ingressarem em uma nova fase de ensino. A escola é um 

ambiente “dinâmico” e “complexo”, o que exige uma atenção aos processos de transição vi-

venciados pelos alunos na educação básica para compreender os percursos escolares dos estu-

dantes.  

No Brasil, há três grandes transições entre ciclos da educação básica: a transição da 

educação infantil para o ensino fundamental I, a transição do 5º para o 6º ano (anos iniciais- 

anos finais) do ensino fundamental e, por último, a passagem dos anos finais do fundamental 

para o ensino médio.  Uma das transições mais complexas do ensino fundamental, é a passa-

gem do 5º para o 6º ano, pois costuma ser um momento crítico neste percurso educacional. 

Segundo Couto (2017, p. 22) nesta etapa ocorrem muitas reprovações e é crucial considerar 

que “diversos fatores se articulam simultaneamente formando um complexo contexto que 

pode influenciar ou não na sua ocorrência”. 

Assim, para elucidar esta complexidade de fatores, o nosso estudo tem como objeto o 

processo de transição dos alunos dos anos iniciais para os anos finais do Ensino Fundamental. 

Por que pode considerar a transição do 5º para o 6º ano como um período crítico para o itine-

rário dos alunos? De início, para entendermos a problemática envolvida nessa transição e a 

complexidade dos fatores envolvidos, é importante frisar a existência de estudos que têm 

apresentado alguns dos principais fatores que podem interferir diretamente e/ou indiretamente 

no desempenho dos alunos que passam por esse processo transitório (SANTOS, 2016; ES-

TEVES, 2014; GRANIER, 2017; BORGES, 2015, por ex.). Além disso, podemos encontrar 

evidências no banco de dados do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-

ra (INEP) da ocorrência de altas taxas de insucesso escolar na transição do ensino fundamen-

tal, sendo que o 6º ano aparece como a série/ano que apresenta alto índice de reprovação e de 

alunos fora da faixa etária esperada para esta série/ano (distorção idade/série). Diante disso, 

podemos inferir que os dados nos alertam para o comprometimento do fluxo escolar do alu-

nado, e mais do que perceber essas taxas elevadas, é importante analisar e investigar os possí-

veis fatores que podem ser associados a tal elevação. 

Para compreendermos melhor a problemática indicada anteriormente, avaliamos ser 

pertinente realizar um mapeamento das taxas de reprovação (INEP, 2018) e distorção idade-

série (INEP, 2019) do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), presentes nos 
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bancos de dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), referentes ao Brasil, a Minas Gerais, e a Ouro Preto, município em que se encontra o 

principal campus da Universidade Federal de  Ouro Preto, instituição em que a presente pes-

quisa está sendo desenvolvida. Abaixo podemos conferir tais dados da primeira e segunda 

etapa do Ensino Fundamental: 

 

 

Tabela 1: Reprovação no ensino fundamental – INEP-Brasil 2018 

 

TAXA DE REPROVAÇÃO/BRASIL 2018 (%) 

Anos 

iniciais 

Anos 

finais 

1 º 

ano 

 

2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

 

5,1 

 

9,5 

 

1,2 

 

2,2 

 

9,4 

 

6,3 

 

5,6 

 

11,7 

 

10,5 

 

8,4 

 

6,9 

Fonte: INEP (2018) 

 

 

Tabela 2: Reprovação no ensino fundamental – INEP-Minas Gerais – 2018 

 

TAXA DE REPROVAÇÃO/MINAS GERAIS  2018 (%) 

Anos 

iniciais 

Anos 

finais 

1 º 

ano 

 

2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

 

1,8 

 

10,5 

 

0,5 

 

0,9 

 

3,9 

 

1,5 

 

2,2 

 

12,3 

 

11.5 

 

9,6 

 

8,3 

Fonte: INEP (2018) 

 

 

 

 

 

 



11 

 

Tabela 3: Reprovação no ensino fundamental – INEP-Ouro Preto -MG - 2018 

 

TAXA DE REPROVAÇÃO/OURO PRETO 2018 (%) 

Anos 

iniciais 

Anos 

finais 

1 º 

ano 

 

2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

 

2,4 

 

11,2 

 

0,6 

 

0,7 

 

5,5 

 

0,4 

 

4,1 

 

14,4 

 

9,7 

 

10,8 

 

9,6 

Fonte: INEP (2018) 

 

De acordo com os dados apresentados, podemos observar que tanto em âmbito nacio-

nal (Brasil) quanto estadual (Minas Gerais) e municipal (Ouro Preto), há a incidência de uma 

mesma problemática, ou seja, o 6º ano aparece apresentando as maiores taxas de reprovação 

do Ensino fundamental. Notamos um aumento bastante expressivo das taxas de reprovação do 

6º ano ao se comparar com os anos escolares anteriores. No Brasil, o índice de reprovação no 

5º ano do EF é de 5,6% enquanto no 6º ano, 11,7% dos alunos são reprovados. Portanto, há 

uma diferença de 6,1% entre as duas etapas do fundamental, um número bastante expressivo. 

Quanto ao estado de Minas Gerais, os números aparecem ainda mais críticos, de 2,2% no 5º 

ano, a taxa de reprovação sobe para 12,3% no 6º, uma diferença de 10,1%. E no município de 

Ouro Preto, de 4,1% no 5º ano, evolui para 14,4% no 6º, tendo uma variação de um ano para o 

outro de 10,3%, e apresentando um comportamento estatístico semelhante ao do estado de 

Minas Gerais. 

Na mesma direção, temos as taxas de distorção idade-série que representam a porcen-

tagem de alunos que estão com defasagem de dois anos ou mais em relação à idade esperada 

para cada série escolar. De um modo global, no Brasil essa taxa representa uma porcentagem 

de 10,5 nos anos iniciais e salta para 23,4% nos anos finais, observando-se um aumento bas-

tante expressivo. Embora o 6º ano não represente a maior taxa de distorção no ensino funda-

mental, destacamos que é a partir dos anos finais de escolarização até a sua conclusão, que os 

números vêm apresentando uma ascendência contínua. A seguir, apresentaremos essas taxas 

nos três âmbitos, nacional, estadual e municipal, indicando a porcentagem para cada ano de 

escolarização no interior do Ensino Fundamental:  
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Tabela 4: Distorção idade-série no ensino fundamental – INEP-Brasil-2019 

 

TAXA DE DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE/BRASIL 2019 (%) 

Anos 

iniciais 

Anos 

finais 

1 º 

ano 

 

2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

 

10,5 

 

23,4 

 

2,8 

 

4,3 

 

11,7 

 

15,4 

 

17,4 

 

24,3 

 

24,6 

 

23,1 

 

21,3 

Fonte: INEP (2019) 

 

 

Tabela 5: Distorção idade-série no ensino fundamental – INEP-Minas Gerais - 2019 

 

TAXA DE DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE/MINAS GERAIS 2019 (%) 

Anos 

iniciais 

Anos 

finais 

1 º 

ano 

 

2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

 

3,8 

 

17,2 

 

1,3 

 

1,5 

 

3,8 

 

5,2 

 

7,1 

 

15,2 

 

18,6 

 

18,4 

 

17.1 

Fonte: INEP (2019) 

 

 

Tabela 6: Distorção idade-série no ensino fundamental – INEP-Ouro Preto - 2019 

 

TAXA DE DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE/OURO PRETO 2019 (%) 

Anos 

iniciais 

Anos 

finais 

1 º 

ano 

 

2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

 

3,7 

 

19,0 

 

1,1 

 

0,6 

 

4,0 

 

5,3 

 

7,2 

 

17,7 

 

19.0 

 

20,9 

 

18,6 

Fonte: INEP (2019) 
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Como podemos observar na tabela 4 as taxas de distorção idade/série do ensino fun-

damental brasileiro em 2019 apresentavam algumas oscilações ao longo dos anos iniciais. No 

entanto, é na transição do 5º para o 6º ano que se apresenta uma elevação bem crítica, de 

17,4% para 24,3%, computando uma diferença de 6,9%. Já nas outras séries dos anos finais 

do E.F, notamos uma pequena consistência nos dados, não demonstrando oscilações fortes.  

Em Minas Gerais (Tabela 5), percebemos pouca variação dos índices de distorção ida-

de/série nos anos iniciais, contudo, no momento da transição pode-se constatar que a taxa de 

7,1% do 5º ano eleva-se para 15,2% no 6º, um acréscimo significante.  

Por último, temos os dados do ensino fundamental da cidade de Ouro Preto (Tabela 6). 

Podemos observar que na passagem do 5º para o 6º ano, há um aumento expressivo das taxas 

de distorção, de 7,2% para 17, 7%, observando-se que os índices municipais do 6º ano são 

superiores aos do estado.  

 O cenário exposto, de altas taxas de reprovação e distorção idade-série no Ensino 

Fundamental, em especial na passagem do 5º para o 6º ano, despertou a minha curiosidade e 

interesse em compreender profundamente as possíveis causas para o insucesso dos alunos 

nesse momento da escolarização.  

Além disso, o interesse em estudar a temática da transição escolar no ensino funda-

mental se consolidou mediante a minha participação em um projeto de iniciação científica que 

tem como objetivo investigar as experiências escolares de adolescentes na transição para o 

ensino fundamental II, no âmbito da relação entre família e escola. A participação nesta pes-

quisa que, embora tenha como foco nas práticas familiares de apoio à escolarização no mo-

mento da transição escolar, fomentou o meu interesse por compreender o fenômeno da transi-

ção, mais amplamente.  

No âmbito profissional, como futura Pedagoga e professora das séries iniciais da edu-

cação básica, ressalto a importância de compreender e investigar os principais fatores que 

podem interferir de forma significativa no desenvolvimento educacional e no desempenho dos 

estudantes quando se trata do processo de transição dos anos iniciais para os finais do ensino 

fundamental. 

Diante das justificativas apresentadas, configura-se o nosso objeto de pesquisa: a rela-

ção entre o fenômeno da transição do 5º para o 6º ano do ensino fundamental e as dificuldades 

vivenciadas pelos estudantes neste momento do percurso escolar.  

Diante disso, com a finalidade de encontrar respostas que sejam fundamentais para en-

tender o fenômeno da transição, adotou-se o seguinte questionamento: Quais fatores podem 

ajudar a explicar os altos índices de distorção idade série e reprovação, ou seja, o insucesso de 
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alunos no processo na transição entre o 5º e 6º ano do ensino fundamental? Com o desenvol-

vimento do trabalho pretende-se responder a problemática aqui posta. 

Nesta perspectiva, a pesquisa proposta tem como objetivo principal investigar a transi-

ção entre as duas etapas do ensino fundamental em escolas públicas brasileiras, buscando 

compreender os fatores escolares e sociais que podem ser associados aos altos índices de dis-

torção idade-série e reprovação presentes na transição do 5º para o 6º ano. E como objetivos 

específicos temos: a) analisar a produção de trabalhos acadêmicos realizados no Brasil, que 

tenham como foco investigar fatores significativos presentes na transição dos anos iniciais 

para os anos finais do ensino fundamental; b) fazer um mapeamento e analisar as taxas de 

distorção idade série e reprovação do ensino fundamental no Brasil, em Minas Gerais e no 

município de Ouro Preto, registradas nos bancos de dados do Instituto Nacional de Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP).  

Para atingir os objetivos traçados, optou-se pela realização de um estado da arte sobre 

o tema da transição no ensino fundamental.  Assim, a coleta de dados foi realizada por meio 

de uma pesquisa bibliográfica que se configurou como um “estudo ensaístico” do tipo “Estado 

da Arte”1 (ROMANOWSKI; ENS, 2006). O propósito foi elaborar um mapeamento da pro-

dução acadêmica dos últimos dez anos sobre a temática da transição escolar no ensino funda-

mental (teses e dissertações, artigos científicos, trabalhos completos em anais de eventos, tra-

balhos de conclusão de curso e/ou especialização) e levantar questões sobre o conhecimento 

produzido referente ao assunto.  

O procedimento de pesquisa bibliográfica é um tipo de trabalho desenvolvido a partir 

de materiais e/ou produções acadêmicas já elaborados e publicados (artigos, livros, periódi-

cos, teses, dissertações etc.) (GIL, 2008).  Assim, nos propusemos a realizar uma discussão e 

uma análise sistemática dos estudos acadêmicos brasileiros produzidos nos últimos 10 anos 

que discutem e estudam a temática da transição entre as etapas iniciais e finais do ensino fun-

damental. 

Estudos que se propõem a realizar um estado da arte podem ser considerados impor-

tantes pois, 

[...] podem significar uma contribuição importante na constituição do campo teórico 

de uma área de conhecimento, pois procuram identificar os aportes significativos da 

construção da teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o campo em 

que se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminação, identificar experiências 

inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os problemas da 

                                                           
1 Utilizamos a denominação “estudo ensaístico do tipo estado da arte” por considerarmos este trabalho explorató-

rio, dado o escopo de um trabalho de conclusão de curso. Embora desenvolvido com rigor metodológico, dispu-

semos de tempo restrito para a realização da pesquisa e produção do trabalho monográfico.  
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prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de propostas na 

área focalizada (ROMANOWSKI; ENS, 2006, p. 39). 

Diante dos pressupostos teórico-metodológicos apresentados, a pesquisa bibliográfica 

de caráter exploratório foi realizada, via internet, nas seguintes bases de dados: Scielo, Google 

Acadêmico, Plataforma Capes (Teses, dissertações e periódicos). Os descritores utilizados 

foram: transição do 5º para o 6º ano; transição quarta para a quinta série; transição escolar 5º 

+ 6º; Transição 5º AND 6º. Esta busca teve a intenção de identificar e analisar a produção de 

trabalhos acadêmicos no Brasil que discutem a temática da transição dos anos iniciais para os 

anos finais em escolas públicas (estaduais e municipais), com um recorte temporal abrangen-

do os últimos 10 anos (2009 a 2019). 

 Para uma melhor organização dos trabalhos encontrados por meio do levantamento 

bibliográfico, foi construída uma planilha no Excel contendo as informações básicas das pro-

duções; a) plataforma em que o trabalho foi encontrado, b) título, c) autores, d) palavras cha-

ves, e) resumo, f) tipo de produção e g) data e link onde o estudo pode ser localizado. Diante 

disso, esse modo de organização facilitou a análise e tratamento dos dados. 

Após a finalização do levantamento de estudos e dentro do recorte temporal proposto, 

encontramos um total inicial de 36 trabalhos, contudo, após a leitura completa de todos eles, 

foram excluídos 6 destes que foram separados inicialmente, quantificando no final um total de 

30 produções científicas selecionadas para análise no presente estudo. Para aquelas produções 

excluídas foram adotados os seguintes critérios: a) trabalhos que analisavam a transição esco-

lar em escolas particulares e b) trabalhos que não comtemplavam o objeto da pesquisa aqui 

proposto. 

Assim sendo, buscamos compreender as principais características presentes na transi-

ção escolar, que se configura como algo conflituoso e que pode prejudicar os alunos e até 

mesmo os professores que recebem essas crianças/adolescentes no campo institucional. O 

resultado desse estudo poderá contribuir para a reflexão sobre questões envolvidas nesse pro-

cesso e oferecer subsídios para profissionais da educação, seja no âmbito das práticas escola-

res quanto da pesquisa acadêmica. 

A monografia está organizada seguindo a seguinte estrutura: abrimos o trabalho com 

esta introdução, logo após temos o primeiro capítulo em que é apresentada a revisão de litera-

tura realizada sobre o tema da transição escolar, em seguida, o capítulo 2 promove uma análi-

se dos resultados encontrados com a pesquisa bibliográfica, discutindo os principais fatores 

relacionados à transição escolar que podem produzir efeitos na escolarização dos estudantes 

neste momento do percurso escolar e,  por fim, finalizamos com as considerações finais. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Este capítulo apresenta uma revisão de literatura sobre a temática da transição no ensi-

no fundamental, com uma síntese dos trabalhos científicos identificados em portais acadêmi-

cos e que contribuíram para a realização desta monografia.  

A coleta de dados para a revisão da literatura se deu por meio de um percurso metodo-

lógico denominado como  “Estado da Arte”, em que foi realizado um mapeamento e levanta-

mento bibliográfico de trabalhos acadêmicos que se dedicaram em trazer estudos sobre a te-

mática da transição do 5º para o 6º ano do ensino fundamental, de modo a compreender fato-

res que podem ajudar a explicar o baixo desempenho dos alunos, pelo qual vem gerando altos 

índices de distorção idade-série e reprovação na transição entre estas duas etapas de ensino. 

Pode se entender como “Estado da Arte”, bem como apontado pelas autoras (ROMANOWS-

KI; ENS, 2006. p. 39), “os estudos realizados a partir de uma sistematização de dados, deno-

minada “estado da arte”, recebem esta denominação quando abrangem toda uma área do co-

nhecimento, nos diferentes aspectos que geraram produções”. Dessa forma, para a coleta de 

dados foram utilizados os sites de busca científica Scielo, Google Acadêmico, Plataforma 

Capes (Portal de Periódicos/Portal de Teses e dissertações).  

Após o processo de busca e análise do material encontrado, verificou-se o cômputo de 

30 trabalhos sobre a temática da transição no ensino fundamental, dentre artigos científicos, 

trabalhos completos em congressos, dissertações de mestrado, teses de doutorado e trabalhos 

de conclusão de curso de graduação e especializações.  

Os 30 trabalhos identificados foram organizados observando-se as seguintes categori-

as: a) Tipo de produção acadêmica dos trabalhos; b) Área de concentração dos estudos; c) 

Apresentação e quantificação dos estudos de acordo com as regiões do Brasil d) temáticas 

centrais e/ou assuntos abordados; e) Desenho metodológico das produções acadêmicas; e f) 

referencial teórico dos trabalhos em análise. Ressalta-se que os resultados em relação ao fe-

nômeno da transição escolar obtidos pelos trabalhos identificados, serão discutidos no capítu-

lo 2.  
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1.1 Tipo de produção acadêmica dos trabalhos 

 

 

O Quadro 1 apresenta o tipo de produção científica e número de trabalhos encontra-

dos.  

 

Quadro 1: Tipo de produção científica 

 

TIPO DE PRODUÇÃO 

 

 

Nº DE TRABALHOS 

 

Artigo 

 

 

10 

 

Trabalho completo em congresso 

 

 

1 

 

Dissertação 

 

 

10 

 

Tese 

 

 

2 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 

7 

 
TOTAL DE TRABALHOS: 30 Trabalhos 

Fonte: Quadro organizado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa 

 

 

Os trabalhos foram selecionados mediante uma minuciosa leitura a fim de garantir que 

os objetivos propostos fossem alcançados, ou seja, identificar pesquisas que focalizassem di-

versos aspectos do fenômeno da transição em um momento específico do itinerário escolar: a 

passagem dos anos iniciais para a segunda etapa do ensino fundamental (5º para o 6º ano). 

Buscou-se analisar nos trabalhos acadêmicos como foi realizada a discussão do processo de 

transição do 5º para o 6º ano, para que fosse possível identificar e discutir os principais fatores 

escolares e, também, os sociais apontados pelas pesquisas como dificultadores desse processo 

transitório. Vale ressaltar que consideramos pertinente deixar na lista de trabalhos encontra-

dos, estudos que tiveram como foco uma área específica do conhecimento, ou seja, em que os 

pesquisadores analisaram o processo de transição a partir de um conteúdo e/ou matéria escolar 

específica (matemática, por exemplo). Dos 30 trabalhos selecionados, 22 foram encontrados 
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no site de busca Google Acadêmico, sete (7) na Plataforma Capes e no Scielo foi encontrado 

somente um (1) artigo científico.  

 

 

1.2 Área de concentração dos estudos 

 

Após fazer a separação dos trabalhos a partir do tipo de produção acadêmica, procu-

ramos situar em qual área de conhecimento os estudos foram realizados. Esta classificação 

está apresentada no Quadro 2 abaixo.  

 

 

Quadro 2: Trabalhos de acordo com a área de concentração de conhecimento 

 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

 

 

Nº DE TRABALHOS 

 

Educação 

 

 

26 

 

Psicologia 

 

 

2 

 

Psicologia Cognitiva 

 

 

1 

 

História da educação  

 

 

1 

 

TOTAL DE TRABALHOS: 30 

 

Fonte: Quadro organizado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa 

 

 Como se pode observar no Quadro 2, a área da Educação concentra a grande maioria 

dos trabalhos (26), resultado já esperado por ser o fenômeno da transição escolar um assunto 

relacionado ao campo empírico da educação. Mas foram também identificados trabalhos em 

outras áreas como a Psicologia (três trabalhos) e um estudo na interface da História da Educa-

ção. 
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1.3 Apresentação e quantificação dos estudos de acordo com as regiões do Brasil 

 

Para termos um panorama referente a quais regiões do estado brasileiro os estudos es-

tão sendo realizados e/ou identificar quais regiões estão atentas à temática da transição dos 

anos iniciais para os anos finais do ensino fundamental, apresentaremos no quadro à baixo 

uma relação entre as regiões do Brasil e a quantidade de trabalhos presentes em cada uma 

delas. 

 

Quadro 3: Classificação dos estudos por região 

REGIÕES DO BRASIL 

 
Nº DE TRABALHOS 

Centro-Oeste 

 

1 

Norte 

 

- 

Nordeste 

 

3 

Sul 

 

16 

Sudeste 

 

10 

TOTAL DE TRABALHOS: 30 

 
Fonte: Quadro organizado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa 

 

Nota-se no quadro acima que as regiões Sul e Sudeste são as que mais concentram a 

produção de estudos quanto a temática da transição entre o 5º e o 6º ano. Além disso, das cin-

co regiões do Brasil, somente o Norte não possui estudos dentre os que foram selecionados 

para este trabalho levando em consideração o recorte temporal feito, o que não exclui a possi-

bilidade de encontrar estudos realizados nesta região. 

É válido frisar que dentre os estudos realizados na região Sul, que concentra mais da 

metade dos trabalhos, foi possível constatar que o Estado do Paraná se apresenta como um 

local em que a transição dos anos iniciais para os anos finais é vista e tratada com uma aten-

ção especial, observou-se que são realizadas ações para que alunos e professores possam lidar 

melhor com esse momento que é acarretado de mudanças, para que assim, principalmente os 

alunos possam se sentir à vontade com o processo transitório. Em Curitiba, por exemplo, no 

ano de 2016, foi realizado um curso para transição de alunos do 5º para o 6º ano, com o pro-

pósito de oferecer uma formação integrada paras os professores da rede municipal e estadual, 

para que os docentes das duas principais redes pudessem saber lidar e auxiliar os alunos de 

ambos os ciclos escolares. 
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1.4 Categorização dos trabalhos de acordo com os temas centrais abordados 

 

Este tópico é destinado a organizar/separar os trabalhos identificados em temas cen-

trais e/ou assuntos abordados pelos pesquisadores. Os temas e assuntos que os trabalhos trou-

xeram foram agrupados conforme o Quadro 4 a seguir: 

 

Quadro 4: Trabalhos de acordo com os temas centrais e/ou assuntos abordados 

TEMAS ABORDADOS 

 

SUBCATEGORIAS TEMÁTI-

CAS 

Nº DE TRABALHOS 

 

 

 

 

Questões relacionadas à adaptação 

escolar 

 

Afetividade (relação professor- 

aluno) 

 

7 

 

Passagem da unidocência para a 

pluridocência e/ou professor Poli-

valente-Especialista 

 

3 

 

Rotina: Organização do espa-

ço/ambiente/tempo escolar 

 

8 

 

Mudança de cultura escolar 

 

2 

 

 

O processo de transição com foco 

em disciplinas específicas 

 

A transição escolar e a Matemáti-

ca 

6 

 

 

A transição escolar e a História 

 

2 

 

 

A transição escolar e a Língua 

Portuguesa 

 

 

1 

 

 

A transição escolar e a Educação 

Física 

 

1 

 

 

Transição da infância para a ado-

lescência 

 

 

Imaturidade 

 

5 

Fracasso escolar e/ou reprovação 

 

 

 

 

3 

TOTAL DE TRABALHOS: 38 

 

Fonte: Quadro organizado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa 

 



21 

 

Nota-se no quadro acima, que especificamente neste tópico houve um aumento no 

número total de trabalhos, isso porque, para uma melhor classificação dos estudos de acordo 

com os temas e/ou assuntos abordadas foi pertinente classifica-los em mais de um tema, tendo 

em vista que há trabalhos em que os autores apresentam a transição de uma forma mais geral, 

focalizando em mais de um assunto além do tema central abordado.  

O tema mais abordado por autores nos trabalhos selecionados refere-se ao processo de 

adaptação no itinerário escolar. Estudos vem apontando que questões relacionadas a adapta-

ção nesta fase da transição é o que mais marca este seguimento, isso porque este novo ciclo 

representa uma das três grandes rupturas no percurso da educação básica, a primeira ruptura 

diz respeito a transição da pré-escola para o primeiro ano do ensino fundamental, a transição 

dos anos iniciais para os anos finais, o objeto do presente estudo, e o terceiro momento é a 

transição do ensino fundamental II para o ensino médio. Quando se trata da transição do ensi-

no fundamental I para o II, que é o nosso foco de investigação, Santos (2016) aponta que ela é 

marcada por apresentar inúmeras mudanças que não foram vivenciadas, pelos estudantes, nas 

etapas de ensino anteriores. Nessa perspectiva, o pesquisador Santos, em sua dissertação de 

mestrado, também indica que: 

 

A adaptação discente é necessária durante toda a trajetória escolar do aluno. Entre-

tanto, considerando as três grandes rupturas, o aluno necessita de um maior esforço 

e de condições favoráveis no ambiente escolar para que os possíveis efeitos negati-

vos desse processo de transição sejam minimizados e, consequentemente, não afe-

tem o momento escolar vivido pelo aluno, ou sua continuidade (SANTOS, 2016, 

p.15). 

Dentre as mudanças que exigem a adaptação discente nesse processo, está a afetivida-

de, principalmente quando se trata da relação professor-aluno, isso porque ao se comparar a 

quantidade de professores presentes no 5º ano e no ano seguinte (6º ano) há um aumento mui-

to expressivo e isto pode afetar diretamente nas relações interpessoais. Além disso, a passa-

gem da unidocência para a pluridocência e/ou do professor polivalente para o especialista, 

aparece também nos estudos como um dificultador da adaptação discente. Nos primeiros anos 

do ensino fundamental geralmente atua um professor polivalente2 e nos anos finais, temos 

professores especialistas, em que cada matéria fica a cargo de um único docente. A esse as-

pecto somam-se outras questões como, por exemplo, dinâmica e metodologia de aulas dife-

rentes, troca de professor a cada 50 min. Diante disso, a pesquisadora Esteves afirma que: 

                                                           
2 O termo “polivalente” refere-se a um único professor atuando em todas, ou quase todas as disciplinas do currí-

culo, como geralmente acontece nos anos iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) e na Educação Infantil. 
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[...] o professor, até o 5º ano, por permanecer um tempo maior com a turma, conse-

gue manter uma relação mais próxima de cada aluno, podendo interagir com certa 

afetividade, o que provoca uma maior motivação no processo de ensino-

aprendizagem e, em consequência, um melhor aproveitamento na aquisição de con-

teúdos e conhecimento por parte do aluno. Devido ao pouco tempo estipulado para 

cada módulo aula, isto não ocorre do 6º ano em diante, por vários fatores como: 

maior número de alunos por turma; professores que precisam atender várias turmas; 

módulo/aula com rigidez no tempo, que acaba sendo dedicado exclusivamente à mi-

nistração do conteúdo; professores que precisam complementar sua carga horária em 

outras escolas, além de outros fatores que colaboram para que os professores tenham 

uma postura mais impessoal em relação aos alunos. (ESTEVES, 2014, p.50) 

A mudança de rotina também é um outro fator presente no processo de adaptação, a 

maneira como o espaço/ambiente é organizado se difere bastante entre os anos iniciais e fi-

nais, além disso, a organização do tempo escolar também se altera, pois o sinal toca a cada 50 

min anunciando o fim de cada aula, e consequentemente a troca de professor, segundo Ro-

sinski (2016, p. 14) “O maior vilão é o sinal, interrompe explicações ao meio, trunca a cópia 

do quadro do trecho mais importante, ou seja, o sinal representa o maior algoz da rotina esco-

lar, o tempo.” Na fala dessa pesquisadora, o sinal, que tem a finalidade de controlar o tempo e 

realizar o interrompimento das aulas é tido com um grande vilão, principalmente para alunos 

que estão inseridos em uma nova rotina. Por outro lado, a mudança de cultura escolar também 

é um outro fator importante de se levar em consideração nesse processo, pois é comum ter a 

mudança de um conjunto de normas e condutas de uma escola para outra, ou até mesmo den-

tro de uma mesma instituição, e compete ao discente se (re) adaptar a essa nova rotina e/ou 

regras, isso acontece porque a transição pode ser acompanhada ou não por uma mudança de 

escola. 

Uma outra categoria diz respeito ao processo de transição com foco em disciplinas es-

pecíficas, pois foram encontrados alguns estudos que buscaram investigar o processo de tran-

sição a partir de uma matéria escolar específica (Matemática, História, Língua Portuguesa e 

Educação Física), sendo que trabalhos envolvendo a Matemática foram encontrados em maior 

número. 

Outro bloco temático discute a transição da infância para a adolescência, por ser um 

momento que também coincide com a transição do ensino fundamental I para o II, autores 

relatam nos trabalhos que os alunos chegam no 6º ano imaturos, pois essa fase é marcada por 

mudanças físicas, mentais e até mesmo sociais, várias mudanças acontecem ao mesmo tempo, 

podendo intervir no desempenho e no comportamento dos educandos. 

O último tema, identificado no âmbito da revisão de literatura realizada, aborda o fra-

casso escolar e/ou reprovação e sua relação com o processo de transição. Pesquisadores bus-
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caram analisar principalmente as relações entre fracasso escolar/reprovação e o ingresso dos 

alunos no 6º ano do ensino fundamental II. 

 

1.5 Desenho metodológico das produções acadêmicas 

 

Para dar continuidade à apresentação da revisão de literatura, foi necessário analisar e 

compreender como se deu o processo metodológico das pesquisas retratadas nos trabalhos 

encontrados. Diante disso, a maioria dos trabalhos apresentou o tipo de metodologia qualitati-

va, mas também foram encontrados trabalhos do tipo quantitativo, como também apresentan-

do desenho metodológico misto (qualitativa-quantitativa). Após essa classificação, elabora-

mos a distinção dos procedimentos metodológicos adotados pelos pesquisadores. No Quadro 

5 a seguir será apresentado o tipo de metodologia dos trabalhos. 

 

Quadro 5: Metodologia utilizada nas pesquisas 

 
 

TIPO DE METODOLOGIA 

 

 

PROCEDIMENTOS ADOTA-

DOS 

 

Nº DE TRABALHOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUALITATIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa documental e/ou biblio-

gráfica e entrevistas 

 

 

5 

Entrevistas e questionários 

 

 

2 

Entrevistas e observação 

 

3 

 

Entrevistas 

 

4 

Questionários 

 

1 

Pesquisa documental e/ou biblio-

gráfica e questionários 

 

 

4 

Pesquisa bibliográfica 

 

5 

Questionário e observação 

 

1 

Pesquisa documental e pesquisa 

bibliográfica 

 

 

1 

 

 

QUANTITATIVA 

Dados oficiais da Prova Brasil, 

avaliações/testes (ESI, SSRS), 

questionários/survey, Escala 

(EMSVC) 

 

 

 

 

1 
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Questionário – Sistema de Avliação 

de Habilidades Sociais (SSRS) 

 

 

 

1 

 

 

 

QUALI-QUANTI (MISTA) 

 

 

 

Questionários/ surpey, pesquisa 

bibliográfica e análise de documen-

tos das escolas 

 

1 

 

Questionários/surpev e entrevistas 

 

 

1 

TOTAL DE TRABALHOS: 30 

Fonte: Quadro organizado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa 

 

Como pode ser observado no quadro 5 acima, 26 dos trabalhos encontrados tiveram 

uma abordagem qualitativa, dois foram realizados com metodologia estritamente quantitativa 

e dois estudos apresentam uma metodologia mista (quali-quanti). 

No que diz respeito aos procedimentos adotados, foi constatada uma diversidade de 

técnicas e instrumentos metodológicos utilizados pelos pesquisadores. Dessa forma, dos 26 

trabalhos que adotaram métodos qualitativos, os procedimentos/instrumentos aplicados fo-

ram: pesquisa documental, pesquisa bibliográfica, aplicação de entrevistas, aplicação de ques-

tionários e observação em campo. Estes instrumentos foram usados isoladamente em alguns 

dos estudos, mas a maioria das pesquisas qualitativas identificadas sobre o tema da transição 

utilizou uma combinação desses instrumentos, como por exemplo, a utilização conjunta de 

entrevistas e questionários, ou pesquisa documental e entrevistas. 

Sobre os trabalhos que tiveram como procedimento a pesquisa documental, de forma 

geral, foi observado que utilizaram como objetos de análises, as legislações vigentes (seja do 

país e/ou de regiões especificas na qual a pesquisa foi desenvolvida), dados divulgados pelo 

INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira), dados apre-

sentando no site QEdu, documentos escolares específicos (Livros de ATAS, dados escolares 

particulares, livros didáticos, entre outros).  

Os estudos que adotaram a pesquisa bibliográfica, que de acordo com o quadro acima, 

foi o instrumento mais utilizado pelos pesquisadores, utilizaram como fonte de pesquisa, li-

vros, capítulos de livros, teses/dissertações, monografias e artigos publicados em periódicos. 

Com a pesquisa bibliográfica, procedimento básico para qualquer investigação científica, os 

autores dos estudos visaram analisar os resultados encontrados por outros pesquisadores que 

se debruçaram em pesquisar temáticas similares.  
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As formas de entrevistas utilizadas nas pesquisas foram do tipo estruturadas e semies-

truturadas; além disso, aconteceram entrevistas individuais e em formato de grupo focal. Um 

outro procedimento adotado foi a aplicação de questionários. Nos trabalhos selecionados, foi 

possível constatar que os pesquisadores procuraram ouvir toda a comunidade acadêmica, com 

isso, em grande maioria os dados coletados tiveram a participação de gestores, coordenadores 

pedagógicos, professores, pais e/ou responsáveis e dos alunos. 

Somente dois trabalhos, da área da psicologia, apresentaram a abordagem metodológi-

ca quantitativa. No primeiro trabalho os procedimentos adotados foram bem diversificados e a 

aplicação dos procedimentos se deu em duas fases dos itinerários escolares, uma antes da 

transição e depois desse processo. Nesta pesquisa foram adotados alguns testes e questioná-

rios:  o primeiro procedimento foi a aplicação de uma avaliação simulando a prova Brasil, 

porém com o número reduzido de questões de Português e Matemática, o estudo também uti-

lizou alguns sistemas de avaliações específicos da área da Psicologia, Escala de Stress Infantil 

(ESI) e Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais (SSRS). Além disso, houve a aplicação 

de questionários, Avaliação do Autoconceito (SDQ1), questionário de monitoramento paren-

tal, questionário de transição escolar segundo as crianças (QTESC) e utilizou-se também uma 

Escala Multidimensional de Satisfação de vida para crianças (EMSVC). O segundo trabalho 

contendo esta abordagem utilizou um questionário SSRS (Sistema de Avaliação de Habilida-

des Sociais).  

E por fim, no que diz respeito à metodologia quali-quanti (mista), dois dos trabalhos 

adotaram este tipo de abordagem. Uma das pesquisas utilizou como instrumentos aplicação de 

questionários, pesquisa bibliográfica e análise de documentos das escolas (listas de reuniões 

pedagógicas, Regimentos Escolares, Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs,), Quadros Infor-

mativos). O segundo trabalho optou pela combinação de técnicas de aplicação de questioná-

rios e de entrevistas, sendo utilizados diferentes questionários para todos os segmentos escola-

res: Gestores, Professores, Pais e/ou responsáveis e alunos. 

Como tudo indica, as pesquisas sobre a temática da transição escolar no Brasil têm si-

do desenvolvidas com a utilização de uma grande diversidade de procedimentos e instrumen-

tos metodológicos, seja em abordagem qualitativa ou quantitativa, ou ainda utilizando um 

conjunto misto de procedimentos nas duas abordagens.  
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1.6 Referencial teórico dos trabalhos  

 

Com a realização da pesquisa bibliográfica, foi possível identificar o referencial teóri-

co utilizado nos estudos. Foi adotado como critério para a construção do quadro teórico do 

conjunto dos estudos, a presença de autores que foram citados em pelo menos quatro produ-

ções. Além disso, estes autores foram classificados nas seguintes abordagens teóricas e/ou 

temáticas mais presentes no conjunto das pesquisas: Investigação sobre o processo de transi-

ção escolar (anos iniciais para os anos finais); reflexão do processo educacional; psicologia da 

aprendizagem/desenvolvimento cognitivo, e formação docente. 

 

Quadro 6: Produções segundo referencial teórico 

ABORDAGEM TEÓRI-

CA/TEMÁTICA 

AUTOR (A) Nº DE TRABALHOS 

 

Investigação sobre o processo de 

transição escolar (anos iniciais 

para os anos finais) 

Maria Helena Galvão Frem 

Dias-da-Silva 

8 

Suely Domingues Romero Hau-

ser 

13 

Marlene Rosa Cainelli 6 

 

Reflexão do processo educacio-

nal 

 

 

Paulo Freire 

 

12 

 

Psicologia da aprendizagem – 

Desenvolvimento cognitivo 

Jean Piaget 7 

Lev Vygotsky 4 

 

Formação docente 

 

Maurice Tardif 

 

5 

TOTAL DE TRABALHOS: 55 3 

 

Fonte: Quadro organizado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa 

 

A abordagem teórica referente a primeira temática apresentada no quadro diz respeito 

aos autores que tiveram como objeto de investigação o processo de transição escolar do 5º 

para o 6º ano, a obra “Passagem sem rito: as cinco séries e seus professores”, que é de autoria 

de Maria Helena Galvão Frem Dias-da-Silva, foi citada em oito produções. A dissertação de 

                                                           
3 O total não corresponde ao número de trabalhos encontrados (30) pela revisão de literatura, mas a incidência 

dos temas e dos autores nestes trabalhos.  
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mestrado intitulada “A transição da 4ª para a 5ª série do ensino fundamental: uma revisão bi-

bliográfica (1987-2004)” da autora Suely Domingues Romero Hauser, foi citada em 13 pro-

duções e o  artigo da autora Marlene Rosa Cainelli, intitulado “Entre continuidades e rupturas: 

uma investigação sobre o ensino e aprendizagem da História na transição do quinto para o 

sexto ano do ensino fundamental”, apareceu em seis trabalhos. Em síntese este primeiro bloco 

temático contém as referências das três autoras (DIAS-DA-SILVA, 1997; HAUSER, 2007; 

CAINELLI, 2011) foram citadas em um total de 27 trabalhos selecionados. 

O segundo bloco de abordagem teórica, reflexão do processo educacional, Paulo Frei-

re foi o autor utilizado como referência fundamental. Ele foi citado em 12 das publicações 

acadêmicas, e os livros utilizados pelos pesquisadores/autores foram: “Pedagogia da autono-

mia”, “Pedagogia do oprimido”, “Professora sim, tia não” e “Educação e mudança”.  

Na temática seguinte, Psicologia da aprendizagem e desenvolvimento cognitivo, foram 

encontrados dois autores clássicos na área da Psicologia. Jean Piaget foi citado em sete traba-

lhos e Lev Vygotsky, citado em quatro trabalhos.  

Por fim, temos no último bloco, Formação Docente, o autor Maurice Tardif, que teve 

sua obra intitulada “Saberes docentes e formação profissional” citada em cinco trabalhos. 

Além dos autores acima citados, foi constatada nos trabalhos uma frequência da utili-

zação de documentos oficiais do âmbito educacional, como por exemplo a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), Base Nacio-

nal Comum Curricular (BNCC). Além destes documentos, o Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) também foi utilizado por alguns estudos co-

mo fonte de coleta de dados e/ou informações sobre o sistema educacional brasileiro.  

Diante do exposto neste primeiro capítulo em que foi apresentada a revisão de literatu-

ra realizada para o presente estudo, a proposta do capítulo seguinte será promover uma dis-

cussão sobre os principais fatores sociais e escolares associados ao processo de transição entre 

a etapa inicial e a etapa final do ensino fundamental, apontados nos trabalhos científicos sele-

cionados. Os estudos indicam que estes fatores interferem nos resultados escolares dos estu-

dantes e podem estar diretamente ligados ao fracasso escolar (distorção idade-série e reprova-

ção), ou seja, a uma possível queda de desempenho no processo escolar dos alunos. Tais fato-

res estão representados nos temas centrais abordados pelos trabalhos, indicados no Quadro 4.  
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2 O QUE DIZEM AS PESQUISAS SOBRE A TRANSIÇÃO ESCOLAR NO ENSINO 

FUNDAMENTAL: DISCUTINDO OS RESULTADOS ENCONTRADOS 

 

Este capítulo será destinado a uma análise dos principais fatores encontrados e seleci-

onados nos trabalhos que constituíram a revisão de literatura apresentada anteriormente. Dian-

te disso, será realizada uma discussão dos aspectos escolares e/ou sociais relacionados ao pro-

cesso de transição escolar da primeira para a segunda etapa do ensino fundamental e que po-

dem interferir de maneira significativa no desempenho acadêmico e no itinerário escolar dos 

estudantes. O capítulo será organizado em quatro tópicos temáticos de acordo com os fatores 

apresentados no quadro 4 (capítulo 1): adaptação escolar, transição com foco em disciplinas 

específicas, transição da infância para a adolescência e fracasso escolar e/ou reprovação. 

 

 

2.1 Questões relacionadas à adaptação escolar 

 

O processo de adaptação escolar é um aspecto importante no percurso educacional e 

para o qual se deve ter um olhar atencioso, principalmente quando se trata da transição do 5º 

para o 6º ano do ensino fundamental em que, de acordo com os estudos encontrados, há inú-

meros fatores que podem interferir de forma significativa no desempenho acadêmico dos alu-

nos. É valido pontuar que, ao longo do itinerário educacional, transições são frequentes e cada 

uma delas reúne suas especificidades e dificuldades, bem como aponta Brunoro 

Toda transição vem acompanhada de mudanças e com isso uma nova adaptação. No 

sistema escolar, devido a sua organização, os alunos passam por períodos de transi-

ção, começam com a educação infantil, passam para o ensino fundamental I (séries 

iniciais), para o II (séries finais), ensino médio e ensino superior, entretanto nem 

sempre são auxiliados a se adaptarem às novas situações. (BRUNORO, 2018, p. 16-

17). 

Dentre as mudanças que ocorrem na transição do ensino fundamental I para o II, obje-

to de nosso estudo, foi possível constatar que as que tiveram maior impacto ao longo do per-

curso educacional foram especialmente aquelas relacionadas aos fatores de adaptação escolar, 

que dizem respeito à entrada dos alunos em uma nova rotina, situação que muitas vezes acon-

tece sem uma preparação prévia, tanto para os docentes que assumirão as turmas de 6º ano, 

quanto para os discentes que estão vivenciando esta nova mudança de série/ano.  
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Nesta perspectiva, Francisco Júnior (2014) aponta que a falta de orientação prévia so-

bre a transição pode agravar o desestímulo dos estudantes quanto ao seu percurso de escolari-

zação. O autor ainda completa dizendo que “[...] o processo pode tornar-se, ao longo do tem-

po, um ato cansativo, distanciando-se do desejo e curiosidade que havia no início deste ciclo 

nos anos iniciais, ocasionando evasão ou, até mesmo, reprovação do educando” (FRANCIS-

CO JÚNIOR, 2014, p.10). 

Diante disso, a seguir serão apresentados e discutidos alguns fatores relacionados às 

dificuldades de adaptação presentes na transição escolar, apontados por pesquisadores e que 

apareceram com mais frequência nos trabalhos acadêmicos selecionados para este estudo.  

 

 

2.1.1 Afetividade (relação professor- aluno) 

 

A afetividade é um ponto importante em meio ao processo de transição do 5º para o 6º 

ano do EF. Pesquisas apontam que a falta de afetividade, ou seja, de vínculos afetivos, em 

específico, na relação professor-aluno, pode afetar de forma significativa o processo de ensino 

e aprendizagem dos discentes e com isso tornar-se uma barreira no percurso educacional. Re-

ferente à importância da afetividade na relação pedagógica, os autores Vargas e Castanha 

(2016) apontam a necessidade de se criar um ambiente educacional que favoreça o convívio e 

a aprendizagem, no qual laços afetivos assumem um papel fundamental. Diante disso, afir-

mam que: 

Para que a escola possa cumprir com êxito sua função social, de transmitir o saber 

sistematizado, é necessário que as condições para que ele ocorra sejam favoráveis, 

ou seja, a mediação deve acontecer por meio de várias situações, entre elas a afetivi-

dade, considerando que tanto nos alunos, quanto nos professores, os processos afeti-

vos foram construídos ao longo de sua história pessoal, inserida numa condição his-

tórico-cultural específica (VARGAS; CASTANHA, 2016, p.07). 

Pode-se considerar que uma das características mais marcantes da transição do EF I 

para o EF II, é a mudança no número de professores que atuam em sala de aula, e com isso, as 

relações afetivas entre professores e alunos podem sofrer alterações. Nas séries iniciais, o pro-

fessor polivalente é o responsável por ministrar as aulas, ou seja, geralmente, um único pro-

fessor fica com a responsabilidade de assumir todas as disciplinas, sendo que na segunda eta-

pa do ensino fundamental esta realidade se modifica e os estudantes passam a ter professores 

diferentes para cada matéria escolar. É pertinente destacar que atualmente algumas institui-

ções escolares optam pela docência compartilhada já nas séries iniciais, tendo mais de um 
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professor atuando com as disciplinas escolares, mas esta situação é menos comum de ser iden-

tificada nesta etapa de ensino. Os aspectos mais específicos da pluridocência serão tratadas 

mais adiante.  

Esta relação entre afetividade e pluridocência, pode ser constatada em alguns trabalhos 

que analisaram o papel da afetividade no momento da transição escolar. Estes estudos (AN-

DRADE, 2011; PLÁCIDO, 2017; SANTOS, 2016; FRANCISCO JÚNIOR, 2014; GRANI-

ER, 2017) indicam que os alunos sentem falta desse vínculo mais próximo com os professores 

quando mudam para o 6º ano, isso porque na etapa anterior, o docente possui um tempo maior 

com os alunos em sala de aula, possibilitando que as relações interpessoais fiquem mais in-

tensas e próximas, um fato que se torna um pouco mais difícil de acontecer a partir do 6º ano, 

pois a cada 50 minutos há troca de professor/disciplina. 

Os laços afetivos são também destacados na pesquisa de Andrade (2011). A autora 

afirma que ao ingressarem na segunda etapa do ensino fundamental, os estudantes não são 

mais vistos como crianças, e os professores cobram deles uma certa autonomia na realização 

das tarefas escolares, principalmente. No entanto, esta mudança em relação às vivências nas 

séries iniciais, em que os estudantes apresentam muita dependência afetiva em relação ao pro-

fessor, pode ser percebido quando ela aponta que “[...] o que se evidencia para o aluno da 5ª 

série é que os laços afetivos, ficaram em segundo plano, e o que importa agora é somente o seu 

desempenho intelectual” (ANDRADE, 2011, p. 28). 

Essa questão fica ainda mais evidente na dissertação de mestrado de Plácido (2017), 

em que foi realizada uma pesquisa que se objetivou investigar os problemas que as crian-

ças/adolescentes enfrentam ao chegar no 6º ano em uma escola da rede municipal localizada 

em Criciúma (SC). Ao entrevistar os alunos, a pesquisadora se surpreendeu com as respostas 

que obteve e aponta que “[...] todas as crianças entrevistadas sentiam muita falta do carinho 

da professora do ano anterior e das relações afetivas estabelecidas entre eles mesmo” (PLÁ-

CIDO, 2017, p.99). Em um trecho da entrevista com uma das crianças foi exposta a seguinte 

fala: 

O melhor de estudar no 5º ano era ter a Professora direto na sala. Dava tempo de 

conversar, contar as coisas, nós podíamos falar porque tínhamos tempo. A nossa 

‘Prô’ não era brava nem nada, ela sorria bastante, e a gente podia chamar a professo-

ra de tia. Eu era bem feliz no ano passado. (Cobra, Diário de Campo, 29/4/2016) 

(PLÁCIDO, 2017, p.99)  

Nota-se no discurso desta aluna, relatado por Plácido (2017), que as mudanças nas re-

lações interpessoais, no âmbito da escola, que ocorrem na transição entre essas etapas de en-
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sino são sentidas fortemente pelos estudantes. De acordo com os resultados da pesquisa de 

Plácido (2017), a redução da afetividade social e o distanciamento entre professor-aluno se 

tornam queixas recorrentes e barreiras em meio ao processo de adaptação nesta nova sé-

rie/ano. 

Resultado similar foi encontrado em pesquisa de Granier (2017), realizada em duas 

escolas públicas municipais do município de Serra, no Espírito Santo, da qual participaram 

210 alunos de sexto ano (seis turmas). Em uma das etapas da pesquisa foi realizada entrevista 

em formato de grupo focal, que contou com a participação de quatro representantes de cada 

turma, quantificando 24 alunos. Uma das perguntas efetuadas pelo pesquisador, e que destaco 

aqui, foi referente aos fatores que os alunos acharam mais difíceis ao vivenciarem o processo 

de transição. O autor ressalta que alguns aspectos foram apresentados de forma consensual 

pelos alunos das seis turmas investigadas:  

Turmas M1, M2, M3, M4, M5, M6 (grifos do autor) “... A falta de afetividade so-

cial dos professores com a gente, tem alguns muito ignorantes como as professores 

das matérias x e y" e achamos difícil porque a troca de professores é muito novo pa-

ra gente, parece que começamos a aprender de um outro jeito que não era ensinado 

antes, e para dificultar tem vários professores e, cada uma ensinando de um jeito e 

muitas matérias para estudar, vários trabalhos, provas, muito gasto com materiais." 

(GRANIER, 2017, p. 61). 

Nota-se no discurso acima que os alunos, em sua maioria, percebem a mudança de 

vínculos afetivos entre os professores, além de frisarem que o aumento de disciplinas e vários 

docentes, são as principais dificuldades percebidas inicialmente. 

Andrade (2011) também indica, a partir dos resultados de sua pesquisa, a importância 

da relação professor aluno. Ela aponta que “[...] a relação professor aluno deve ser uma rela-

ção de confiança, colaboração e apoio em comum para que todos possam se desenvolver” 

(ANDRADE, 2011, p. 19). Na mesma direção, Rosinski (2019), destaca essa importância e 

apresenta algumas das consequências que a falta de relações afetivas nos processos escolares 

pode acarretar. A autora afirma que: 

[...] as relações afetivas são necessárias e inerentes a todas as formas de relaciona-

mento, pois são necessidades inatas do ser humano relacionar-se, ser aceito, ser to-

cado, compreendido. A falta de relações afetivas satisfatórias, na família ou na esco-

la, pode acarretar dificuldades de aprendizagem e gerar indisciplina por conta da ne-

cessidade de que alguém lhe direcione a atenção (ROSISNKI, 2019, p.18). 

Neste contexto, a teoria de Jean Piaget sobre aprendizagem e desenvolvimento de-

monstra a intrínseca relação entre afetividade e inteligência, ou seja, há uma dependência en-
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tre as duas dimensões do desenvolvimento humano para que o processo de ensino e aprendi-

zagem ocorra de forma satisfatória. Se apoiando na teoria de Piaget, Pinto (2006) salienta que 

[...] Ao analisar os processos de desenvolvimento mental da criança, Piaget afirma 

que a inteligência e a afetividade são indissociáveis. Caminhando em direção a es-

truturas de funcionamento integrado a criança reinventa o mundo e desenvolve a in-

teligência e a afetividade por meio da construção do próprio conhecimento. A afeti-

vidade intervém nas operações da inteligência, estimulando-as ou perturbando-as, 

podendo comprometer o desenvolvimento intelectual. Os mecanismos afetivos e 

cognitivos permanecem indissociáveis, embora distintos, na medida em que os pri-

meiros dependem de uma energética, e os segundos, de estruturas (PINTO, 2006, p. 

03). 

Como demostrado nos estudos referentes ao processo de transição e as relações afeti-

vas, é de extrema importância que o clima da sala de aula seja organizado de forma a benefi-

ciar a aprendizagem, além disso, o professor deve estabelecer uma boa relação com os alunos 

para que o desenvolvimento das aulas e o desempenho acadêmico sejam satisfatórios, princi-

palmente no período de transição em que a atenção deve ser maior, tendo em vista as inúme-

ras mudanças na organização de uma nova etapa educacional, o EF II. É válido inferir que 

uma boa interação entre professores e alunos é relevante para o sucesso escolar e que não bas-

tam somente os saberes teóricos, pois os estudos indicam a importância de se levar em conta a 

afetividade, ou seja, a criação de laços interpessoais na escola, possibilitando a humanização 

dos processos escolares.   

 

 

2.1.2 Passagem da unidocência para a pluridocência (do professor Polivalente para Es-

pecialistas) 

 

Compreender os impactos da transição nos processos de escolarização é de extrema 

importância, pois se trata de um tema amplo e complexo, visto que há vários fatores que po-

dem dificultar de forma significativa a permanência e o êxito dos estudantes em um novo ci-

clo educacional. Neste momento da transição do EF I para o EF II também ocorre mudanças 

importantes no que diz respeito a estrutura organizacional da nova etapa de ensino (6º ao 9º 

ano) que inclui o currículo, a diversificação das áreas de conhecimento, a distribuição das 

diversas disciplinas e dos seus respectivos professores. Frente a isso, destacamos que o núme-

ro de docentes que vão atuar em sala de aula se modifica de forma expressiva ao se comparar 

com as séries/anos da primeira etapa do EF I.  
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Nas séries iniciais da educação básica (1º ao 5º ano) há, geralmente, um professor titu-

lar que fica responsável por ministrar todas as disciplinas curriculares propostas. No entanto, 

quando os discentes mudam para o segundo ciclo do ensino fundamental (6º ao 9º ano) se 

deparam com uma quantidade maior de professores, que são denominados como “especialis-

tas”, ou seja, para cada disciplina escolar há um professor com formação específica. As disci-

plinas curriculares são organizadas em uma estrutura temporal, sendo necessária a troca de 

professor a cada fim de tempo/aula. Sendo assim, no interior da estrutura organizacional do 

ensino fundamental, há comumente a transição de um modelo de unidocência prevalente na 

primeira etapa, ou seja, nos cinco primeiros anos, para um modelo de pluridocência (vários 

professores e disciplinas) nos quatro últimos anos (do 6º ao 9º ano). 

Diante disso, foi possível constatar que os pesquisadores (ANDRADE, 2011; ESTE-

VES, 2014; FRANCISCO JÚNIOR, 2014; SANTOS. R, 2016) apontam essa questão da pas-

sagem da unidocência para a pluridocência como mais uma dificuldade vivenciada pelos alu-

nos na transição, tornando-se ainda mais delicado o processo de adaptação nesta nova etapa 

de ensino. 

Andrade (2011) realizou uma pesquisa no município de Londrina com alunos na pas-

sagem da 4ª para a 5ª série (5º e 6º ano). O objetivo do estudo foi compreender o processo de 

transição a partir do olhar dos estudantes do ensino fundamental (à época ainda composto por 

8 anos (1º ao 8º ano). A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas com aplicação de questio-

nários (com questões abertas) a um grupo de estudantes que frequentavam a 4ª série e no ano 

seguinte, um novo questionário foi aplicado ao mesmo grupo, já matriculados na 5º série.  

Como resultado, ficou evidente na pesquisa de Andrade (2011) que uma das dificulda-

des de adaptação que os alunos enfrentam quando passam por esse momento de transição es-

colar está relacionada à relação com os professores ou ao aumento do número de docentes. 

Uma pergunta presente no questionário respondido pelos alunos foi referente às diferenças 

que sentiram entre as duas séries/anos. A autora ressalta que “[...] dentre as respostas recebi-

das destacamos: vários professores, a 5ª é mais difícil, provas, mais matérias, horário de aula e 

os professores [...]” (ANDRADE, 2011, p. 26). Além disso, quando questionados sobre o que 

gostariam que fosse diferente na 5º série (6º ano), as respostas apresentadas foram similares 

“[...] a dificuldade em relação às provas e também em relação a quantidade de matérias e pro-

fessores, a fragmentação do horário, e que gostariam de ter um horário de recreio maior” 

(ANDRADE, 2011, p.26). Como pode-se observar com este resultado da pesquisa citada, as 

dificuldades sentidas pelos discentes estão diretamente ligadas a forma como que se organiza 

o sistema educacional e principalmente ao aumento no número de professores. 
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Em uma outra pesquisa, Esteves (2014), realizou um estudo comparativo entre três es-

colas da rede pública municipal de Juiz de Fora – MG e a motivação para o desenvolvimento 

do trabalho foram as altas taxas de reprovação no 6º ano apresentadas pelo município mineiro. 

O estudo teve como foco ouvir gestores, coordenadores pedagógicos e professores, Esteves 

(2014) acreditava que ouvir esses agentes da escola era essencial para se compreender os altos 

índices de reprovação presentes nessas escolas, pois eram eles quem conviviam diariamente 

com os alunos no campo institucional.  

Como resultado da pesquisa, a autora destaca a predominância de dois fatores como 

sendo relacionados a uma possível retenção dos alunos no 6º ano, sendo que um deles está 

ligado a organização do corpo docente. A autora destaca “[...] as dificuldades de adaptação 

que implicam na dificuldade de aprendizagem, ocasionada pela transição do 5º para o 6º 

ano, devido a quantidade de professores que atuam neste ano, aliada aos problemas disciplina-

res [...] (ESTEVES, 2014, p. 17, grifos do autor). 

Os resultados obtidos evidenciaram que a passagem da unidocência para a pluridocên-

cia é um dos aspectos que dificulta o processo de adaptação dos discentes, levando-os a um 

certo estranhamento no novo ciclo e apresentando-se como um dos fatores que pode interferir 

no desenvolvimento educacional e no comportamento dos estudantes. Isso se evidencia na 

resposta de um dos diretores entrevistados, quando questionado sobre as dificuldades que 

eram percebidas na escola quando os alunos chegavam ao 6º ano. A resposta do diretor foi 

incisiva: “Principalmente em relação a disciplina, eu acho que está ligado a esse fato dele não 

conseguir fazer essa transição de ter um professor e passar a ter cinco professores por dia, 

então toda hora tá mudando, toda hora bate o sino para a troca de professor [...]” (ESTEVES, 

2014, p. 48).  

Percepções semelhantes foram encontradas por essa mesma autora, Esteves (2014), 

nas entrevistas realizadas com os docentes que acompanhavam de perto o processo de transi-

ção nesta mesma instituição, como podemos ver no trecho a seguir: 

É tudo muito diferente, o número de professores, a dinâmica do horário, dos pró-

prios professores, cada um tem uma metodologia, tem um jeito, uma didática e tam-

bém até na relação dos pais com os meninos nessa faixa etária do 6º ano. É impor-

tante ter um diálogo, uma orientação porque é diferente. Eu acho que não tem muito 

essa comunicação, então eles já chegam aqui... e demora uns seis meses pra ele 

compreender mais ou menos como tudo funciona. (PROFESSORA DE PORTU-

GUÊS - ESCOLA A, 2013) (ESTEVES, 2014, p.52) 

Os professores destacaram as dificuldades de adaptação dos estudantes ao novo modo 

de organização do ensino fundamental, apontando aspectos como: a) falta de autonomia nos 
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estudos, b) diversos horários e professores e c) dificuldades dos alunos com a organização dos 

estudos e do material didático (ESTEVES, 2014). 

Assim, as dificuldades de adaptação foram muito citadas pelos diretores, coordenado-

res pedagógicos e professores entrevistados como sendo o principal fator a afetar o desempe-

nho dos alunos no 6º ano e, consequentemente, ocasionar em reprovação e insucesso escolar. 

Além disso, com os resultados apresentados, foi possível observar outros elementos como: 

diferentes perfis docentes e diferentes metodologias (ESTEVES, 2014). 

Por sua vez, Francisco Júnior (2014) realizou um estudo em uma escola da cidade de 

Samambaia do Sul – Distrito Federal e teve como foco principal investigar o papel da gestão 

escolar na transição do 5º para o 6º ano. Para isso, foi realizada uma pesquisa de campo com 

aplicação de questionários que envolveu toda a comunidade escolar - professores, alunos, 

pais/responsáveis e gestores, (sendo que os últimos tiveram uma maior participação na pes-

quisa). A seguir, serão destacadas algumas questões que vão ao encontro das pesquisas citadas 

anteriormente no que diz respeito à passagem da unidocência para a pluridocência, fator que 

acompanha o processo de transição. 

No questionário respondido por 60 alunos, foi perguntado sobre as suas percepções 

quanto a diferença no número de professores nas duas etapas de ensino (5º e 6º ano).  Dos 60 

alunos, 38 responderam que preferiam um professor para cada disciplina e 22 um professor 

para todas as disciplinas. A respeito deste resultado, Francisco Júnior (2014, p. 34) destacou 

que “[...] apesar desta preferência, vários destes alunos, sentem dificuldades para organização 

e maturidade para diferenciar as metodologias dos seus novos professores [...].  

A dificuldade em lidar com o aumento do número de professores também ficou evi-

dente nas respostas dos professores, familiares e gestores. A maioria dos respondentes acredi-

tavam que as maiores dificuldades em meio ao processo de transição estavam relacionadas ao 

“[...] aumento da quantidade de Professores, turmas e alunos em sala de aula, o contato e adapta-

ção para uma nova realidade de estudo e as atividades escolares diretas e indiretas, ou seja, ativi-

dades em sala de aula e de casa” (FRANCISCO JÚNIOR, 2014, p.36).  

Um outro fator que chama atenção na pesquisa do Francisco Júnior (2014), que também 

está relacionado com o aumento do número dos professores e vai de encontro com os resultados 

de outras pesquisas, diz respeito à adaptação às novas metodologias propostas, tendo em vista que 

os docentes, de cada disciplina, vão apresentar uma metodologia de ensino distinta e cabe aos 

alunos se adaptarem. 

[...] quando perguntamos para todos os segmentos escolares, se a evasão escolar que 

ocorre no 6º ano está relacionada com a adaptação às novas metodologias, todos os 
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segmentos escolares apresentaram a mesma preocupação e concordam plena ou par-

cialmente que grande quantidade de alunos abandonam o estudo por não se adapta-

rem às novas metodologias (FRANCISCO JÚNIOR, 2014, p. 38). 

Como conclusão, foi destacado no estudo, que vários integrantes participantes da pes-

quisa acreditavam que alguns fatores como quantidades de professores, metodologias de ensi-

no diferentes, falta de orientação, fazia com que o processo de adaptação se tornasse ainda 

mais demorado. Além disso, para minimizar os impactos da transição no desempenho acadê-

mico dos alunos, o autor destaca o papel fundamental do gestor educacional no acompanha-

mento efetivo da aprendizagem dos discentes (FRANCISCO JÚNIOR, 2014). 

Resultados semelhantes como os que já foram apresentados aqui, também foram en-

contrados na dissertação de mestrado de Santos (2016). A pesquisa foi realizada em uma es-

cola da rede estadual do Amazonas. Participaram do estudo o Gestor da escola, o Coordena-

dor Pedagógico, professores e alunos 4, e a entrevista foi o instrumento de coletas de dados 

utilizado. O objetivo do estudo foi compreender a influência da adaptação discente na repro-

vação e/ou fracasso escolar dos alunos matriculados no 6° ano do EF II.  

Santos (2016) aponta que com a realização da pesquisa de campo, foram evidenciados 

vários fatores que mostraram que a transição para o 6° ano se apresenta como um momento 

conflituoso, que pode dificultar, inicialmente, a adaptação discente. Tanto o pedagogo, quanto 

um dos professores entrevistados acreditavam que o aumento do número de professores e a 

metodologia de cada docente, se tornava um grande impacto no cotidiano escolar dos alunos, 

quando chegavam no 6º ano, fator também demonstrado nas pesquisas dos autores Francisco 

Júnior (2014) e Esteves (2014). Na visão do gestor entrevistado, a passagem para a pluri-

docência é um elemento que causa certo desconforto nos alunos, além disso, ainda afirma que 

eles chegam ao 6° ano “despreparados”, ou seja, com dificuldades de aprendizagens que tive-

ram origem na primeira etapa de ensino da educação básica, como mostra o excerto a seguir, 

(O aluno) sentia o impacto (quando chegava no 6º ano) ao sair de um professor para 

nove professores, ele sentia o número maior de professores de disciplinas, isso era 

um impacto grande para ele. Hoje a coisa tá dobrada, além de ele sofrer o impacto 

de número de professores de disciplinas, ele sofre o impacto porque não foi bem al-

fabetizado. Hoje são dois impactos. (Gestor, entrevista realizada em 26 de abril de 

2016) (SANTOS, 2016, p. 56). 

                                                           
4 A entrevista com os alunos foi realizada em formato de grupo, para participar deste momento foram seleciona-

dos 12 alunos que estavam frequentando o 6º ano do EF II, além disso, desses alunos, quatro estavam repetindo 

o 6º ano. O autor acreditava que ter alunos repetentes participando da pesquisa era necessário para obter respos-

tas mais representativas do momento de transição vivenciados por eles. 
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Santos (2016, p. 68) também ouviu os alunos que passaram pelo processo de transição. 

Na visão deste autor, escutar o que os alunos têm a dizer é de extrema importância, pois esta 

fase da transição se configura como um momento inevitável na trajetória escolar, sendo assim, 

é possível ter conhecimento sobre suas impressões, angústias e principais dificuldades que 

foram e/ou estão sendo vivenciadas. As diferenças entre o 6º e o 5º ano foi o primeiro questi-

onamento feito ao grupo de estudantes investigados, e “o aumento do número de professores” 

apareceu nas menções dos alunos como sendo uma das principais mudanças sentidas. Um dos 

alunos expõe o seguinte: 

Eu senti a diferença no número de professores; além dos assuntos, principalmente os 

de matemáticas. Lá (no 5º ano) meus professores eram só mulheres aqui não; a 

grande diferença é o horário e o tempo, aqui é muito rápido; lá (5º ano) ela deixava 

agente fazer, aqui se você não fizer você perde ponto; eu achei as atividades, são 

mais atividades e mais difíceis; para mim foi quase nenhuma. (G. Alunos, entrevista 

realizada em 19 de maio de 2016) (SANTOS, 2016, p. 68) 

Nota-se na citação acima, que em meio a transição da unidocência para a pluridocên-

cia, também são percebidas pelos estudantes as alterações decorrentes da organização estrutu-

ral do novo ano, que estão relacionadas às mudanças na disposição do tempo e das aulas, das 

diferentes metodologias e maneiras distintas de transmissão dos conteúdos por parte dos pro-

fessores. Estes aspectos ficaram ainda mais evidentes nos relatos de outros estudantes pesqui-

sados por Santos. R (2016), conforme podemos observar na citação abaixo:  

Eu pensava que os professores eram diferentes, eu acho que eles são piores; Por 

exemplo, ele (professor) chega e vai logo passando raiz quadrada e não explica pa-

rece que a gente já sabe o que é raiz quadrada; Eu achei as atividades, são mais ati-

vidades e mais difíceis. (G. Alunos, entrevista realizada em 19 de maio de 2016) 

(SANTOS, 2016, p. 69). 

Esse excerto de entrevista apresentado coloca em evidência os choques momentâneos 

percebidos nos primeiros meses de ingresso dos estudantes na segunda etapa do EF II. Diante 

disso, os problemas de adaptação em meio a essa transição, como demostrado nas pesquisas, 

estão relacionados ao aumento expressivo do número de professores, às várias metodologias 

aplicadas pelos docentes, à relação professor-aluno, e ao pouco tempo de convivência entre 

alunos e professores, ocasionada pela troca constante das matérias e aulas. 

Com base nos apontamentos realizados, os estudos que buscaram investigar os impac-

tos da transição do EF I para o EF II, indicaram que a também transição da unidocência para a 

pluridocência é um dos fatores que podem agravar esse processo, consequentemente dificul-

tando a adaptação discente, uma vez que essa questão influencia em algumas outras, como por 

exemplo, a prática pedagógica, metodologias diferentes devido a quantidade maior de profes-
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sores, a dinâmica da organização do tempo/aula. Vale ressaltar que, um acompanhamento 

pedagógico e/ou ações que sejam orientadas a reduzir esses impactos podem contribuir para 

evitar que esses problemas e/ou dificuldades sejam prolongados, levando ao baixo rendimento 

dos alunos e/ou ao fracasso escolar nesta etapa de ensino. 

 

 

2.1.3 Rotina: Organização do espaço/ambiente/tempo escolar 

 

A nova rotina que os discentes terão que enfrentar ao ingressar o primeiro ano do EF II 

também é um aspecto importante que se deve levar em consideração em meio ao processo de 

transição. É natural que a rotina mude de uma série/ano para outra, tendo em vista que cada 

ciclo apresenta uma estrutura organizacional diferente, e a mudança de rotina se mostra como 

mais uma dificuldade de adaptação que os alunos podem vivenciar e terão que lidar ao longo 

do percurso educacional. 

A alteração na rotina acontece devido a mudanças como, por exemplo, o aumento do 

número de professores que ocasiona uma maior rotatividade em sala, os horários das aulas 

ficam mais fragmentados, havendo uma (re) organização do tempo. A partir do 6º ano as aulas 

possuem 50 minutos de duração e, a cada fim de aula, há um sinal anunciando o término e a 

mudança de disciplina (aspectos bastante citados anteriormente). Além da rotatividade de 

docentes e de disciplinas, o processo de transição em alguns casos pode vir acompanhado de 

uma mudança para uma nova instituição de ensino.  De forma geral, podemos citar estas alte-

rações como sendo as mais marcantes no cotidiano dos alunos, principalmente nos primeiros 

meses de ingresso no 6º ano. 

Cunha (2016) acredita que a transição para o EF II pode causar muitas expectativas 

nos alunos, as quais podem ocasionar medos e dificuldades de aprendizagens devido às dife-

renças na rotina. Ela acrescenta que um dos problemas deste momento pode estar relacionado 

ao número de aulas por dia e ao tempo destinado para cada disciplina. Além disso, segundo a 

autora, desenvolver trabalhos e entregá-los na data proposta pelos diversos professores, a or-

ganização dos materiais e dos conteúdos são algumas das dificuldades apresentadas por al-

guns alunos quando ingressam no 6º ano.  Diante disso, na visão da autora,  

[...] os alunos não estão habituados a cinco aulas por dia, e a usar tantos materiais 

em um único dia, ainda demonstram lentidão ao copiar o conteúdo e muita dificul-

dade ao assimilar o mesmo, devido também às diferenças de disciplinas e o tempo 

dado para explicar cada conteúdo em cada aula (CUNHA, 2016, p. 05). 
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Essa questão envolvendo mudanças na rotina e dificuldades em lidar com tanta novi-

dade, também é enfatizada no estudo desenvolvido por Santos e Gisi (2017), ao ouvir profes-

sores que atuam no 6º ano do EF II em escolas pertencentes à rede estadual do munícipio de 

Curitiba, os pesquisadores ressaltam que de acordo com as percepções dos docentes entrevis-

tados, uma parcela dos estudantes chegam ao 6º ano entusiasmados e curiosos em lidar com o 

novo, contudo, como destacado, pode ser notado nos alunos, sinais de insegurança devido às 

novidades e diferenças presentes no ambiente escolar do novo ciclo, ou seja, eles são “obriga-

dos” a construir novos hábitos que anteriormente não eram vivenciados. Quanto à inseguran-

ça, os autores apontam que “[...] esse sentimento é percebido pelos professores que constatam 

o impacto sentido pelos estudantes que frequentavam, na primeira fase do ensino fundamen-

tal, a mesma escola por vários anos e deparam-se com ambiente e rotinas distinto” (SANTOS 

e GISI, 2017, p. 52). Além disso, a intensidade da insegurança sentida se difere de um aluno 

para outro e este sentimento também pode estar relacionado com o nível de conhecimento e 

de aprendizagem dos alunos, “[...] quanto menor o conhecimento, maior a insegurança e a 

dificuldade em acompanhar o processo no 6º ano” (SANTOS e GISI, 2017, p. 53). A esse 

respeito, um dos professores participantes da pesquisa expôs o seguinte relato, que em sua 

visão, justifica esta relação entre insegurança e nível de conhecimento dos alunos ingressantes 

do 6º ano. 

Porque estão saindo de uma escola que na maioria das vezes está há muito tempo, 

desde a série inicial. Não conhecem praticamente ninguém. E logo de início se de-

frontam com regras, deveres e professores desconhecidos. Essa insegurança, com o 

tempo, tende a amenizar. Os alunos vão se adaptando. Uns demoram um pouco 

mais, outros terminam o ano letivo e não conseguem essa adaptação. O aluno se tor-

na seguro ou não, dependendo da maneira que chega ao 6º ano. Se ele chega com 

defasagem, vai ficar muito inseguro, pois não conseguirá acompanhar o que lhe é 

proposto. (R6) (SANTOS e GISI, 2017, p. 53).  

Diante do argumento a cima, inferimos que é natural os alunos se sentirem inseguros 

por não ter o devido conhecimento sobre o que espera por eles no novo ciclo, destacamos que 

a relação com o novo meio vai variar de um aluno parra o outro, o que vai depender também 

do nível de consolidação da aprendizagem dos anos anteriores. 

Por sua vez, Granier (2017), por meio de pesquisa com alunos do 6º ano, constatou 

que os discentes apresentavam uma significativa dificuldade de adaptação no que diz respeito 

às diferenças na organização das atividades escolares, ao se comparar com o ano anterior (5º 

ano). Segundo o autor, os alunos relataram que estavam mais acostumados e/ou familiariza-

dos com a rotina nos anos iniciais do ensino fundamental e tinham dificuldades em se adapta-

rem aos novos modos de funcionamento das aulas e da escola de modo geral, na nova etapa 



40 

 

de ensino. Alguns dos resultados destacados pelo autor apontam que o excesso de atividades 

(para serem realizadas em casa e  em sala de aula) aplicadas  pelos inúmeros professores, alte-

ração do ritmo das aulas, configurava-se como uma forte queixa por parte dos alunos partici-

pantes da entrevista; além disso, os sujeitos também revelaram a importância dos professores 

ensinarem a matéria de maneira mais lenta, de forma a favorecer a compreensão, e que as 

atividades deveriam ser corrigidas no quadro e nos cadernos. Diante disso, Granier destaca 

que: 

[...] Inúmeros sujeitos da pesquisa revelaram que o ritmo das aulas na maioria das 

vezes estava muito acelerada e não conseguiam aprender o conteúdo a ser ensinado e 

com a sala de aula com 35 alunos além da conversa paralela os professores poucas 

vezes auxiliam individualmente indo as carteiras para solucionar as possíveis dúvi-

das sobre a matéria. (GRANIER, 2017, p.46). 

Como se pode observar na citação acima, o ritmo e a dinâmica das aulas propostas por 

cada um dos professores regentes se apresentam como mais um desafio vivenciado pelos alu-

nos, podendo interferir no desenvolvimento da aula e no desempenho acadêmico. É válido 

ressaltar que na primeira etapa do ensino fundamental (1º ao 5º ano), as aulas costumam ter 

um ritmo mais lento e os professores têm a possibilidade de destinar mais atenção para uma 

determinada matéria e/ou conteúdo, tendo em vista que nesta série/ano não há uma rotativida-

de de professores e cabe a um único docente o controle do tempo das aulas. 

De maneira similar, no que diz respeito a mudanças na rotina, Siqueira (2019), em sua 

dissertação de mestrado, que contou com a participação de alunos do 5º e 6º anos, apresenta 

alguns aspectos a respeito de mudanças encontradas no 6º ano, em um novo ambiente escolar. 

Dentre os mais frequentes apontamentos, observam-se:  a nova dinâmica dos horários de aulas 

(tempo/aula de 50 min), aumento no número de matérias, rotina de aulas aceleradas, fatores 

que ocasionavam um cansaço excessivo e dificuldades de acompanhamento das aulas pelos 

alunos. Além disso, o tamanho da nova escola (ao se comparar com a do 5º ano – ano anteri-

or), a quantidade de alunos na instituição também são aspectos que tensionam a transição es-

colar. Contudo, a autora afirma que ao se tratar da rotina, embora não tenha sido possível veri-

ficar uma avaliação positiva ou negativa por parte dos alunos, ficou visível a existência de 

diferenças significativas ao se comparar com o ano anterior (5º ano) 

A rotina escolar do 6º ano se apresentou de outra forma, sem juízo de valor, nem 

melhor e nem pior, mas diferente de como era no 5º ano, o que exigiu dos alunos al-

gumas mudanças de postura e comportamento, outra maneira de se relacionar com a 

escola. O uso da biblioteca, o horário das aulas e a troca de salas foram mudanças 

que causaram surpresa, alegria e estranhamento, assim como o sinal, apontado por 

Lívia “Outra coisa que foi diferente foi esse sinal que toda hora bate, às vezes tô lá 
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fazendo atividade e puuuuuu, esse sinal bate, toda hora, aí vem esse sinal e bate.” 

(SIQEUIRA, 2019, p. 54) 

Por outro lado, um outro fator relativo à mudança de rotina é a ausência do lúdico no 

cotidiano escolar, conforme indica Plácido (2017). O lúdico é uma das características mais 

marcantes das séries iniciais da educação básica, sendo que a ludicidade tem um papel fun-

damental para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, podendo ser visto como um 

facilitador deste processo.  

Plácido (2017) aponta a importância da ludicidade na cultura infantil e indica que o ato 

de brincar não deve ser deixado de lado pelos adultos e/ou professores, independentemente se 

lecionarem em turmas de EF I ou EF II. A autora acredita que “[...] é através da imaginação 

que outras capacidades são estimuladas como raciocínio, criatividade e autonomia” (PLÁCI-

DO, 2017, p. 104).  Diante disso, foi revelado em seu estudo que a ausência do lúdico e do 

estímulo ao desenvolvimento de habilidades relacionadas a imaginação (o brincar), são aspec-

tos que aparecem nos discursos das crianças participantes da pesquisa. Isso ficou evidente 

quando uma delas expressou que, “[...] no ano passado a professora contava sempre uma his-

tória para, depois, explicar uma matéria no quadro, ou pelo menos as pessoas tinham nomes 

nos probleminhas de matemática, entende? Agora não, é tudo muito sem graça” (PLÁCIDO, 

2017, p. 104-105). Pode ser notado neste trecho que aulas interativas, dinâmicas e não predo-

minantemente expositivas e/ou conteudistas, fazem falta no cotidiano das crian-

ças/adolescentes, e quando isso não acontece, como é o caso da segunda etapa do ensino fun-

damental, as aulas podem tornar-se “menos interessantes” e não mais prazerosas para os estu-

dantes.  

Dentro do momento de transição, há também mudanças no espaço físico da escola que 

podem influenciar na rotina e no cotidiano das aulas, conforme apontam Plácido (2017) e Cu-

nha (2016). As autoras acreditam que a forma com que o espaço escolar é organizado, poden-

do não ser compatível com o aluno, pode dificultar o processo de ensino e aprendizagem, 

além de ser mais um obstáculo para a adaptação discente. Plácido (2017) constatou que difi-

culdades de adaptações referentes ao tamanho e a organização do espaço físico são percebidas 

pelos alunos, isso porque, as salas do EF II tendem a ser maiores e com um número maior de 

alunos do que as do EF I. A ausência de cores e decorações na sala de aula também se apre-

sentou como um aspecto que pode ter impacto direto na nova rotina. Nesse caso, a autora sus-

tenta que, 

A sala do 6º ano não precisa ser o “espaço-medo”, e a árvore que servia para os 

momentos de leitura não necessita ficar somente nas lembranças das crianças como 
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“espaço-alegria”. Os professores devem propiciar momentos diferenciados em am-

bientes distintos da escola: o pátio e o jardim da escola não devem ser excluídos da 

vida escolar, da mesma forma que a nova sala não precisa ser associada a condições 

que causem receio e resistência. (PLÁCIDO, 2017, p. 112) 

 

É importante mencionar que o espaço educacional não precisa, necessariamente, dei-

xar de ser atrativo e prazeroso para o aluno nesse momento tão delicado da transição, propor-

cionar um ambiente em que as crianças/adolescentes se sintam bem acolhidos pode fazer 

grande diferença em seu desempenho frente ao novo ciclo escolar. 

Em suma, lidar com a nova rotina pode demandar tempo e não são todos os alunos que 

vão se sentir à vontade no novo espaço/ambiente, tendo em vista que nos anos anteriores esta-

vam acostumados com outros hábitos, ritmos de estudos e um ambiente diferente daquele 

frequentado no novo ciclo/ano. Vale ressaltar que mesmo não ocorrendo uma mudança de 

instituição, a organização estrutural e organizacional se difere de um ciclo para o outro e pode 

influenciar o processo de transição escolar.   

Por fim, os trabalhos aqui apresentados indicaram as percepções dos alunos, princi-

palmente, no que diz respeito à entrada em um novo ciclo escolar e nos mostraram que a mu-

dança de rotina pode causar impacto nos processos de adaptação dos estudantes e interferir 

em suas trajetórias escolares. Alguns desses estudos apontam que o ambiente escolar poderia 

ser preparado para receber estes discentes de forma a minimizar os impactos sentidos inicial-

mente e tornando-se um ambiente em que o aluno se “encaixe” e não se sinta “fora da caixi-

nha”. 

 

 

2.1.4 Mudança de cultura escolar 

 

A mudança de cultura escolar é um outro aspecto presente na transição para o segundo 

ciclo do EF e que influencia o desempenho acadêmico dos alunos no decorrer do 6º ano. A 

literatura sobre o tema indica que este fator pode exercer influências no processo de adaptação 

dos alunos, tornando-o ainda mais delicado, assim como todos os outros fatores apresentados 

até o momento. 

As instituições escolares, de forma geral, apresentam objetivos iguais e/ou semelhan-

tes, contudo, cada escola em sua particularidade reúne objetivos, regras e condutas especifi-

cas, pois são decisões que levam em consideração o meio em que estão inseridas, bem como, 

a necessidade de atuação e as práticas pedagógicas implementadas para atender um determi-
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nado público, entre outras questões.  Colocando isto à vista, é necessário compreender o papel 

da cultura escolar no percurso educacional, e é valido frisar que a mudança de cultura escolar 

pode ser percebida quando há mudança de uma escola para outra (mudança da rede municipal 

para a estadual, por exemplo). Sendo assim, os alunos que precisam mudar de escola vão se 

deparar com um novo ambiente com regras, normas diferentes da escola anterior. Além disso, 

a cultura escolar também pode ser alterada no interior de uma mesma instituição, isso aconte-

ce devido ao fato de cada ciclo possuir características próprias, são mudanças que também 

fazem parte de uma cultura escolar e que são provenientes de uma estrutura organizacional. 

Diante disso, Julia (2001) conceitua cultura escolar como sendo 

[...] um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a in-

culcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos 

e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalida-

des que podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou 

simplesmente de socialização) [...] (JULIA, 2001, p. 10) 

Partindo deste conceito, os estudos de Santos (2016) e Azevedo (2017) apontam o pe-

so que esta mudança de cultura escolar pode exercer em meio a adaptação e desempenho dos 

discentes ao ingressarem no 6º ano do EF II. 

Santos (2016), em seu estudo, investigou a diferença entre a cultura escolar dos anos 

iniciais do EF I e a dos anos finais EF II e seus impactos no desempenho acadêmico dos alu-

nos na segunda fase da educação básica.  O autor acredita que ao transitar do EF I para o EF 

II, os estudantes da educação básica precisam lidar com duas práticas pedagógicas que possu-

em características distintas, além disso, nota-se uma desarticulação entre os anos iniciais e 

finais do ensino fundamental, que na visão deste autor, foi evidenciada principalmente a partir 

do processo de municipalização5 no Brasil. Santos (2016) aponta que a transição para a se-

gunda etapa do EF II não é somente uma mudança de rede municipal para uma rede estadual, 

mas sim uma mudança de cultura escolar. O autor considera a necessidade de se conhecer 

mais profundamente os elementos presentes em meio a essa cultura estabelecida na institui-

ção, para que o processo de adaptação vivenciado pelos alunos seja algo de curto prazo, fa-

zendo com que favoreça o seu desempenho acadêmico. Em vista disso, o autor salienta que, 

                                                           
5 O processo de Municipalização do Ensino Fundamental se intensificou na década de 90, tornando Ensino Fun-

damental uma responsabilidade das Prefeituras e não mais do Governo Estadual, tendo como objetivo aumentar 

a participação dos cidadãos na elaboração, implementação e avaliação do processo de ensino- aprendizagem. [...] 

O Ensino Fundamental ficaria, então, a cargo dos Municípios, o Ensino Médio a cardo dos Governos Estaduais e 

o Ensino Superior a cargo do Governo Federal [...] (OLIVEIRA, 2009, p. 3233) 
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[...] dada a influência da cultura escolar vivenciada pelo estudante em seus anos ini-

ciais e as mudanças que ocorrem durante sua trajetória estudantil, além das modifi-

cações que eventualmente ocorrem de tempos em tempos nos sistemas públicos de 

ensino, é necessária a devida atenção às mudanças que ocorrem com os diversos 

elementos que orbitam a cultura escolar, como a forma em que as disciplinas são di-

vididas, a quantidade de professores que atendem a uma turma de estudantes, a dis-

tribuição do espaço e do tempo, a forma de promoção dos estudantes, o modo de 

comunicação entre o professor e o aluno, a organização da escola, o currículo, a 

transição da infância para a adolescência e outros rituais característicos desse mo-

mento da vida escolar (SANTOS, 2016, p. 04) 

Por sua vez, do mesmo modo, Azevedo (2017) aponta que os alunos, ao fazerem parte 

de um outro ambiente institucional, precisarão conhecer suas regras e condutas, além de de-

mandar outras maneiras de agir neste novo espaço. É valido frisar que está questão acontece 

principalmente para aqueles alunos que irão mudar de escola, tendo em vista que algumas 

instituições podem oferecer somente o primeiro ciclo de educação, contudo, como já apontado 

anteriormente, por mais que uma instituição ofereça todos os ciclos de educação, cada um 

deles possui características próprias de uma organização estrutural, aspectos de uma cultura 

escolar específica. Azevedo (2017) argumenta que quando o sujeito se encontra em um novo 

ambiente, traz consigo vivências de outras experiências, e chegando em um novo espaço e/ou 

em uma situação diferente daquela com a qual estava acostumado, pode “não dar conta” das 

inúmeras novidades presentes. A autora salienta que todas essas vivências anteriores “[...] 

servirá apenas de base para a geração de outros conhecimentos e para a construção de novas 

formas de agir no mundo, de entender e enfrentara realidade” (p.46). Além disso, será preciso 

(re) ajustar algumas habilidades e/ou conhecimentos prévios para possibilitar uma adequação 

às exigências que o novo espaço requer. 

Diante de todas as questões que foram apresentadas até o momento, no que diz respei-

to ao processo de adaptação dos alunos quando vivenciam o processo de transição do EF I 

para o EF II, podemos considerar que são vários os fatores que influenciam este momento. 

Além disso, por um lado, apesar de nem todos os discentes sofrerem a longo prazo as conse-

quências desta transição, há indivíduos que sentem, no primeiro momento, os impactos cau-

sados pelas mudanças, mas, gradativamente, ao longo do semestre letivo se acostumam e se 

adaptam às novas mudanças, não sendo sentidas alterações significativas em seu desempenho 

acadêmico.  Por outro lado, o processo de transição pode se tornar doloroso e prejudicial para 

outros alunos, e são estes que necessitam de uma atenção especial para que os impactos cau-

sados sejam minimizados e não afetem o desempenho acadêmico, levando-os a repetência no 

6º ano e/ou ao fracasso escolar.  
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No tópico seguinte abordaremos o processo de transição do EF I para o EF II com foco 

em algumas disciplinas escolares específicas. 

 

 

 

2.2 O processo de transição com foco em disciplinas específicas 

 

Este tópico será destinado a discutir a transição do EF I para o EF II, com foco em al-

gumas disciplinas específicas. Foram encontrados alguns estudos que objetivaram investigar o 

desenvolvimento acadêmico e dificuldades dos alunos que passaram pelo processo de transi-

ção a partir de algumas disciplinas e/ou conteúdos específicos. Ressalta-se que as pesquisas 

com essa abordagem ainda são muito escassas e não foi encontrada uma quantidade expressi-

va de trabalhos.  

Dentre as disciplinas que pesquisadores buscaram investigar, a Matemática foi a mais 

abordada em meio aos trabalhos encontrados. Provavelmente isso se deve ao baixo desempe-

nho dos alunos da educação básica no que diz respeito ao processo de aprendizagem desta 

disciplina. Conforme mostra os dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

(PISA) de 2018, em que foi revelado que 68,1% dos estudantes brasileiros, com 15 anos de 

idade, não possuíam nível básico em Matemática, diante disso, pode-se confirmar que a rela-

ção dos alunos com está disciplina não é tão “amigável”, e ao se tratar do processo de transi-

ção, os problemas podem se agravar. 

Assim, como a transição escolar do 5º para o 6º ano se configura como um momento 

marcado por inúmeras mudanças significativas (mudança estrutural, curricular, pedagógicas), 

algumas disciplinas podem apresentar um grau de dificuldade maior para os alunos e ocasio-

nar em baixo rendimento escolar e/ou em dificuldades de aprendizagens. 

 Diante disso, a seguir serão apresentados alguns dos estudos selecionados referentes 

as disciplinas de: a) Matemática, b) Língua Portuguesa, c) História e d) Educação Física. 

 

 

2.2.1 A transição escolar e a Matemática 

 

Os estudos que investigaram a relação entre ensino de Matemática e a transição abor-

daram, principalmente, os efeitos desse momento escolar na aprendizagem dessa disciplina e 
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os principais problemas enfrentados pelos alunos e professores nos processos de ensino e 

aprendizagem.  

Para muitas crianças/adolescentes, a Matemática é considerada como uma disciplina 

de caráter “muito difícil”, podemos dizer que estas impressões que, muitas vezes, são apresen-

tadas pelos alunos se constituem de um imaginário social pré-construído, de julgamentos ne-

gativos atribuídos a disciplina.  Silveira (2011) acredita que isto resulta de ressignificações da 

Matemática atribuídas e decorridas pelo contexto histórico. A autora alega que “[...] o aluno 

reconhece este discurso que circula no senso comum e na comunidade escolar e, ao coabitar 

com os efeitos de sentido deste pré-construído, filia-se a ele; porém, ao interpretá-lo, acres-

centa sentidos seus (SILVEIRA, 2011, p. 761). Diante disso, acredita-se que os educandos já 

se apresentam frente a Matemática com uma ideia negativa já pré-estabelecida, e isto pode 

fazer com que sejam criados bloqueios e dificuldades diante determinados conteúdos. 

Dentre as principais questões que os estudos envolvendo a Matemática objetivaram 

investigar foram: a) se a transição do 5º para o 6º ano influencia a aprendizagem desta disci-

plina e b) quais são os principais problemas e/ou dificuldades acarretados em seu desenvolvi-

mento em meio ao campo escolar, tanto referentes à pratica docente, quanto ao processo de 

aprendizagem, desempenho acadêmico e assimilação dos conteúdos por parte dos alunos. 

Em primeiro momento é importante frisar novamente que uma das grandes mudanças 

ocasionadas pela transição no que diz respeito ao ensino dos conteúdos das disciplinas, é a 

mudança de um professor polivalente para um professor especialista em determinada área do 

conhecimento. Esta mudança pode influenciar em outras questões (devido às diferenças nos 

processos de formação docente), como, por exemplo, metodologia de ensino e/ou dificuldades 

em diversificar a metodologia, linguagem matemática mais intensa no 6° ano, diferentes prá-

ticas pedagógicas, e o currículo. Trabalhos como os de Castanho (2015), Freitas (2016), Fur-

tado (2018), Dionísio, Camargo e Silva (2014) e Silva e Ribeiro (2014) discutem estes aspec-

tos como dificuldades vivenciadas pelos alunos ao ingressarem no 6º ano, no que se refere a 

aprendizagem da Matemática.  

Castanho (2015) realizou uma análise e classificação de erros dos alunos diante de 

conteúdos matemáticos no 6º ano, a partir de provas e exercícios encaminhados pela professo-

ra de matemática regente da turma. Do ponto de vista da autora, realizar este tipo de estudo 

possibilita uma análise mais sistemática das respostas apresentadas pelos discentes, sendo 

possível também desenvolver propostas de ensino que focalizem as aprendizagens e não so-

mente os erros.  
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Diante disso, por meio de suas observações e análises de exercícios e provas realizadas 

pelos alunos, Castanho (2015) constatou que, dentre os principais erros cometidos, os mais 

recorrentes eram relativos aos conteúdos que deveriam ter sido apropriados até o 5º ano. Além 

disso, aponta que este fato é bem comum e aparece com uma certa frequência em outros estu-

dos já realizados pela pesquisadora. Assim, os maiores erros detectados estavam relacionados 

ao sistema de numeração decimal, classes e ordens de números, operações básicas de adição e 

subtração, e isso confirmou as suspeitas de que os alunos investigados do 6º ano não tinham 

adquirido habilidades suficientes e conceitos básicos para lidarem com os novos conceitos 

apresentados no novo ano. Referente a estas dificuldades, Castanho (2015, p. 181) salienta 

que “[...] essas cresceram e chegaram ao 6º ano sem terem sido superadas e, se ainda não fo-

rem superadas, podem acompanhar por muito tempo os alunos e os prejudicar na formação de 

novos conceitos”. É importante que essa questão destacada pela autora, seja pensada cuidado-

samente, isso porque muitas dificuldades apresentadas pelos alunos podem derivar de pro-

blemas não sanados ao longo do percurso da Educação Básica, e isto acaba influenciando de 

forma significativa em sua formação acadêmica, levando-os ao fracasso escolar. 

Como forma de potencializar a aprendizagem e tentar suprir problemas que acompa-

nharam os alunos desde os anos iniciais, Freitas (2016) e Castanho (2015), de forma seme-

lhante, indicam que utilizar jogos no ensino da Matemática pode ser uma estratégia para sanar 

as dificuldades detectadas por professores. Como visto anteriormente, a ausência da ludicida-

de se torna uma realidade no 6º ano, contudo recorrer a práticas pedagógicas lúdicas e diversi-

ficas pode ser um diferencial para o processo de ensino e aprendizagem, tornando-o ainda 

mais sistemático e menos “maçante”.  

Por outro lado, a organização temporal das aulas em turmas de 6º ano se torna um em-

pecilho para a utilização de materiais concretos e de se utilizar a ludicidade no que tange o 

ensino da Matemática, como constatou Furtado (2018) em sua pesquisa. De acordo com os 

resultados da autora, o ensino de conteúdos matemáticos ao longo do fundamental II torna-se 

mais abstrato e distancia-se das possibilidades de utilização de materiais concretos em meio a 

aprendizagem. 

Furtado (2018), ao final do seu estudo, frisa algumas conclusões que podem ajudar a 

explicar as altas taxas de reprovação em matemática no 6º ano, na instituição estudada por ela.  

Diante disso, a autora aponta que existem muitas diferenças entre as metodologias para o en-

sino de matemática no 5º e no 6º ano. Na segunda fase, diferente do que acontece nos anos 

iniciais, pouco se utiliza o material concreto em favor da aprendizagem, focando o ensino, em 

sua maioria, em atividades escritas e abstratas. Além do pouco uso de material concreto, a 
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autora cita as mudanças na organização das provas de matemática e nas exigências de pensa-

mento/raciocínio exigido para os alunos. Um outro fator seriam as mudanças das interações 

em meio a sala de aula, tendo em vista que no 6º ano os alunos tendem a realizar as tarefas 

predominantemente sozinhos. Por fim, conclui que todos estes aspectos podem estar relacio-

nados às altas taxas de reprovação, no 6º ano do ensino fundamental. 

Nos estudos aqui apresentados, foi possível reconhecer que as dificuldades com rela-

ção à disciplina de Matemática vêm acompanhando os alunos desde as séries iniciais da edu-

cação básica e, devido às inúmeras mudanças ocasionadas pelo processo de transição, algu-

mas dificuldades ficam ainda mais evidentes, como aquelas decorrentes de problemas nas 

aprendizagens de conteúdos dos anos anteriores.  

Assim, é importante ressaltar que a ruptura presente entre os dois ciclos do ensino 

fundamental foi um aspecto bastante citado nos estudos, e esta questão pode intensificar as 

dificuldades nos processos de transição reproduzindo um baixo rendimento acadêmico e afe-

tando duramente o processo de adaptação, principalmente com relação a algumas disciplinas e 

conteúdos específicos. 

 

 

2.2.2 A transição escolar e a História 

 

A articulação pedagógica do ensino da disciplina de História na transição do 5º para o 

6º ano foi um aspecto que pesquisadores como Frazão (2018) e Cainelli (2011) buscaram in-

vestigar. Frazão (2018) analisou os impactos da transição no ensino desta disciplina e ques-

tões como: a) autonomia dos alunos, b) relação professor-aluno, c) metodologia docente e d) 

conteúdos ministrados foram alguns aspectos investigados. Os alunos do 6º ano pesquisados 

demonstraram ter dificuldades para uma sistematização e apropriação dos conteúdos de histó-

ria estudados. Os resultados da pesquisa indicam que quando se tratava de conteúdos aborda-

dos no 6º ano, não havia uma articulação pedagógica na ação dos docentes, tendo em vista 

que nas respostas dos alunos não foram identificadas “[...] segurança, afinidade ou apropria-

ção quando nos remetemos aos assuntos trabalhados, propostos e impostos” (FRAZÃO, 2018, 

p. 77). Frente a isso, quanto à disciplina de história, percebeu-se também que: 

[...] os alunos pontuam a complexidade dos conteúdos justificando seu baixo rendi-

mento à falta de foco nas aulas, com o fato de conversarem e de acharem que tem in-

formação demais para estudar, além de se sentirem desconfortáveis com a leitura. 

Paralelo a isso, atribuem suas dificuldades também à questão metodológica do pro-
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fessor, quando dizem que é mais fácil aprender com a explicação do colega (FRA-

ZÃO, 2018, p. 78). 

Na perspectiva da pesquisa de Frazão, a mudança do professor polivalente para um es-

pecialista se torna um fator dificultador para a articulação pedagógica no que tange à aprendi-

zagem da disciplina. Assim, a autora ressalta que ao ingressarem no 6º ano, os alunos preci-

sam estar devidamente preparados para lidarem com as mudanças e encarar o novo ciclo com 

uma certa autonomia, principalmente, na realização das atividades e/ou projetos propostos 

(FRAZÃO, 2018). Embora a autora identificasse problemas na articulação pedagógica entre o 

5º e o 6º ano, na instituição pesquisada, os alunos não demonstravam dificuldades referentes à 

adaptação aos novos professores e na relação professor-aluno. A autora deduziu que, mesmo 

sem uma maior articulação entre as etapas de ensino, as práticas pedagógicas dos professores 

do 5º e do 6º ano não eram tão distantes ou antagônicas. Além disso, foi possível notar que os 

alunos não eram intencionalmente preparados para o ingresso no segundo ciclo, aspecto im-

portante para uma articulação pedagógica. Frazão (2018, p. 91, grifos nossos) indica que 

quando os alunos saem do 5º ano observa-se algumas dificuldades como “[...] carência de 

conteúdos, com dificuldades na leitura e na escrita, e inclusive com um uso ortográfico de 

termos comuns ao cotidiano expressamente comprometido e ingressam no 6º e o finalizam 

com as mesmas dificuldades já vindas de anos anteriores”. Este dilema dos alunos ingres-

sarem no 6º ano apresentando dificuldades em conteúdos provenientes de currículos de anos 

anteriores, foi um aspecto também identificado quanto à disciplina de Matemática. 

Partindo de uma mesma perspectiva, Cainelli (2011) também evidencia os impactos 

que a falta de articulação pedagógica pode causar em meio ao processo de escolarização dos 

alunos, tendo em vista que a forma como os conteúdos são abordados pelos professores influ-

encia significativamente no processo de aprendizagem.  

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Básica (DCNs) é bastante desta-

cada a importância da articulação pedagógica no ensino fundamental para se promover uma 

continuidade na trajetória escolar dos alunos. No entanto, conclui-se que, na realidade, temos 

a existência de uma não articulação entre as diferentes etapas da educação básica (educação 

infantil, ensino fundamental e ensino médio), especialmente entre os anos iniciais e finais do 

ensino fundamental. O problema ainda foi acentuado com o processo de descentralização e 

municipalização das primeiras etapas da educação básica, além da distância simbólica entre as 

etapas. Isso porque, os ciclos da educação apresentam culturas escolares distintas ocasionando 

inúmeras mudanças em sua forma de organização e/ou estruturação (FRAZÃO, 2028; CAI-

NELLI, 2011).  
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Assim, os dois estudos apresentados nos mostraram a importância da articulação pe-

dagógica quanto à aprendizagem de conteúdos e disciplinas especificas, neste caso a discipli-

na de História, principalmente quando se trata do processo de transição escolar, pois ações 

pedagógicas não articuladas podem dificultar o itinerário dos alunos, podendo refletir em seu 

desempenho acadêmico, tendo em vista que isso tornará a fase de adaptação ainda mais lenta 

e conflituosa.  

Contudo, diante do que foi discutido até o momento neste trabalho, o que se indica é 

que em meio a esse processo de transição não há a devida articulação pedagógica entre as 

fases e ciclos da educação, fator este que pode estar trazendo consequências para o desempe-

nho acadêmicos dos alunos. É necessário destacar que “as articulações no interior do Ensino 

Fundamental, e deste com as etapas que o antecedem e o sucedem na Educação Básica, são, 

pois, elementos fundamentais para o bom desempenho dos estudantes e a continuidade dos 

seus estudos” (BRASIL, 2013, p. 120). 

 

2.2.3 A transição escolar e a Língua Portuguesa 

 

Assim como a Matemática, a Língua Portuguesa também se apresenta como uma dis-

ciplina em que os alunos demonstram ter mais dificuldades no processo de escolarização. Po-

de-se dizer que a leitura e interpretação de textos são as principais habilidades que muitas 

vezes ainda não estão muito consolidadas pelos alunos no EF.  

Os dados apresentados pelo PISA (2018) também indicaram a baixa proficiência dos 

estudantes brasileiros em leitura. Diante disso, é importante apontar que consolidar habilida-

des essenciais de domínio da Língua Portuguesa é necessário para o desempenho acadêmico 

satisfatório, não só na própria disciplina, mas também nas outras que fazem parte da grade 

curricular, isso porque, uma boa leitura, escrita e interpretação de texto são essenciais para o 

processo de escolarização. 

Referente a essa disciplina, foi encontrado somente um trabalho que buscou analisar 

minimamente alguns aspectos da Língua Portuguesa na transição entre os dois ciclos do EF. 

Ao realizar uma análise da organização curricular da Língua Portuguesa na transição 

escolar do 5º para o 6º ano do ensino fundamental em uma escola pública da rede municipal 

do estado de Curitiba, Brunoro (2018) chegou a conclusão de que os currículos (do 5º ano e 

do 6º ano), especificamente nessa instituição, não apresentavam grandes diferenças entre si, 

demonstrando uma continuidade pedagógica entre os ciclos, o que se destacou foi  a maneira 

com que cada professor organizava os conteúdos, e muitos deles acabavam não tendo conhe-
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cimento sobre os currículos de Língua Portuguesa das séries anteriores e posteriores a que 

lecionavam. O estudo de Brunoro demonstrou que dos 13 professores investigados, poucos 

deles, muito menos da metade, tinham o conhecimento das diretrizes curriculares das redes 

municipal e estadual e, mais uma vez, se evidenciou uma desarticulação pedagógica em meio 

ao processo de transição, visto que os professores pareciam não ter um conhecimento dos con-

teúdos de Língua Portuguesa já vistos pelos alunos nos anos anteriores.  No que tange a esta 

questão, a autora assinala a importância dos professores terem esse conhecimento, pois “[...] 

serve de apoio para pensar o que meu aluno traz de conteúdos ou que precisará ter como base, 

assim terá condições de fazer um diagnóstico” (BRUNORO, 2018, p. 29). 

Referente às dificuldades dos alunos quando chegam no 6° ano, um pouco mais da 

metade dos professores participantes da pesquisa de Brunoro (2018) consideraram que a leitu-

ra e interpretação de texto eram os problemas apresentados pela grande maioria. É pertinente 

frisar que os docentes têm um papel fundamental na articulação pedagógica em meio a transi-

ção entre ciclos, já que eles terão que lidar diretamente com o processo de aprendizagem dos 

alunos. Contudo, a autora indica que muitos professores não conhecem quem são os alunos 

que estão recebendo no 6° ano e nem os problemas relacionados à transição, não tendo per-

cepções de suas fragilidades e/ou defasagens na aprendizagem. A autora também afirma que 

se estas dificuldades não forem vistas e/ou entendidas pelos docentes, elas tendem a se agra-

var, dificultando o processo de transição e resultando em um baixo desempenho acadêmico 

dos estudantes.  

 

 

2.2.4 A transição escolar e a Educação Física 

 

Em primeiro momento é importante apontar que a disciplina de Educação Física, dife-

rente dos outros componentes curriculares propostos no currículo da Educação Básica, possui, 

comumente desde os anos iniciais do ensino fundamental, um professor especialista responsá-

vel por ministrar as aulas, o que pode tornar tal ensino mais familiar para os alunos no 6º ano 

e não se apresentando como uma grande dificuldade na transição escolar (SIQUEIRA, 2019). 

Contudo, Siqueira (2019), pretendendo entender as representações sociais dos educan-

dos frente à disciplina, constatou que no ensino de Educação Física nas escolas analisadas, a 

principal mudança presente estava na configuração das aulas, que se diferenciava daquela 

com a qual os alunos estavam acostumados no 5º ano e na relação professor-aluno. Além dis-

so, aulas teóricas em consonância com as práticas corporais faziam parte da nova estrutura 
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curricular no 6º ano, o que causava um certo estranhamento para alguns alunos. Vale destacar 

que a atuação docente, a metodologia de ensino e a relação com o aluno, são aspectos que 

também estão presentes nas discussões realizadas quanto ao processo de transição e sua rela-

ção com o ensino de outras disciplinas escolares (Matemática, Língua Portuguesa e História).  

Por fim, pode-se notar a escassez de trabalhos que buscam investigar como ocorre a 

transição escolar do 5º para o 6º ano com foco em disciplinas escolares, observamos que ainda 

há uma lacuna neste tipo de investigação. É importante salientar sobre a importância de estu-

dos com este foco, tendo em vista que o processo de transição afeta os alunos de formas dife-

rentes, uns mais e outros nem tanto. Além disso, há disciplinas que possuem um grau de difi-

culdade maior, além de conteúdos que dependem uns dos outros e que se não forem muito 

bem consolidados nas primeiras etapas da educação básica, dificultarão de forma expressiva o 

progresso acadêmico, podendo levar ao baixo desempenho e/ou até mesmo ao fracasso esco-

lar/reprovação. 

 

2.3 Transição da infância para a adolescência e a Imaturidade dos alunos 

 

A transição dos anos iniciais para os finais do ensino fundamental também coincide 

com uma outra transição importante na vida das crianças/adolescentes. A passagem da infân-

cia para adolescência é um aspecto de extrema importância para se considerar neste período, 

uma vez que também traz inúmeras transformações e/ou mudanças para os alunos, bem como, 

transformações corporais, cognitivas e psicológicas (MAIA; SOARES; LEME, 2019). Embo-

ra esta discussão seja proveniente do campo da Psicologia, por sua vez, na área da educação 

também encontra seu espaço, tendo em vista que essas mudanças ocasionadas por essa transi-

ção podem influenciar no convívio social dos alunos em meio ao campo educacional.  

Assim, além das mudanças na estrutura organizacional entre os dois ciclos de ensino, 

os alunos também terão que enfrentar esta passagem da infância para a fase da adolescência, o 

que configura a vivência concomitante de duas transições pelo indivíduo. Esta dupla transição 

envolve não somente uma mudança cronológica, mas também comportamental, construções 

de novas (re) significações sobre o seu papel em meio a sociedade e consequentemente da 

identidade, ou seja, é uma fase em que espera das crianças/adolescentes comportamentos mais 

maduros, mais responsabilidades e autonomia para a realização das tarefas e afazeres diários. 

À vista disso, acredita-se que esta fase “[...] representa para o indivíduo o processo de distan-

ciamento de formas de comportamento e privilégios típicos da infância, também, a aquisição 
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de características e competências que o capacite a assumir os deveres e papéis sociais do adul-

to” (FRANCISCO JÚNIOR, 2014, p.19). 

Estudos que procuraram investigar fatores significativos presentes em meio ao proces-

so de transição, argumentam que a passagem da infância para a adolescência precisa ser um 

aspecto a se considerar na transição entre esses ciclos. Nesta perspectiva, apontam que os alu-

nos egressos do 5º ano entram na nova série ainda imaturos, apresentando dificuldades em 

lidar com os novos hábitos, despreparados para tantos desafios e novidades que terão que lidar 

(CUNHA, 2016). 

Assim, essa imaturidade que alguns alunos apresentam, pode estar relacionada com as 

dificuldades de adaptação, tendo em vista que considerando as mudanças entre os ciclos e o 

momento de novas descobertas que coincide com mudanças corporais e cognitivas, podem 

gerar um conflito e dificultar de maneira expressiva todo esse processo. Além disso, sabemos 

que cada aluno tem o seu próprio ritmo de amadurecimento. Diante disso, podemos deduzir 

que uns conseguem lidar melhor do que outros com todas essas novidades. Referente ao ritmo 

de amadurecimento, Esteves (2014) questiona, 

[...] será que isto é considerado pelos docentes na transição pela qual os alunos estão 

passando neste momento de sua vida escolar? Muitas vezes, os professores querem 

receber os alunos já “prontos e acabados”, para acompanharem o ritmo de trabalho e 

de aprendizagem que eles querem estabelecer. (ESTEVES, 2014, p.55) 

De acordo com esse questionamento levantado pela autora, podemos inferir que os 

professores também devem estar preparados para lidarem com a imaturidade que muitos alu-

nos podem apresentar ao ingressarem no 6º ano, assim como o processo de adaptação, a matu-

ração também precisa de um tempo para se concretizar. Frente a isso, é importante refletir 

quanto à atuação docente, especialmente em relação aos professores que receberão os alunos 

egressos do 5º ano na nova fase 

Sob o mesmo ponto de vista, Aguirre (2017), ao concluir o seu estudo ressalta que é 

necessário “[...] a superação de que apenas a criança, o pré-adolescente precisa assumir uma 

postura “mais madura” (p.22). A escola, juntamente com os seus agentes envolvidos no per-

curso da escolarização precisam ter conhecimento das principais barreiras e dificuldades oca-

sionadas por esses processos, tanto a transição da infância para a adolescência, quanto a pas-

sagem do 5º para o 6º ano, para que seja promovido um acompanhamento sistemático, auxili-

ando os alunos no enfretamento das dificuldades que porventura aparecerão. 
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2.4 Fracasso escolar e/ou reprovação 

 

Das categorias que foram organizadas e apresentadas no Quadro 4 (capítulo 1), neste 

tópico, discutiremos a relação entre fracasso escolar e/ou reprovação e a transição do 5º para o 

6º ano do ensino fundamental. Santos (2016), Oliveira (2016) e Esteves (2014) investigaram 

as possíveis relações entre essa transição e os altos índices de reprovação no 6º ano.  

Esta última categoria será apresentada de modo sucinto tendo em vista sua imbricação 

com as demais, pois muitos aspectos já foram abordados nos tópicos anteriores.  No entanto 

este tema de discussão ajuda a compreender o presente objeto de pesquisa, em que pretende-

se investigar os fatores que podem explicar o acréscimo das taxas de distorção idade-série e 

reprovação presentes no processo de transição em meio ao itinerário escolar dos alunos, le-

vando os discentes ao baixo desempenho neste novo ciclo e/ou a reprovação no fim dele. 

O fracasso escolar se apresenta como um tema bem amplo, visto que, em muitas situa-

ções, pode ser difícil determinar a raiz do problema, tendo em vista que podem ser vários os 

fatores que irão levar o aluno a obter o insucesso na trajetória educacional, fatores estes que 

podem agir de forma separada ou em conjunto. É o que acontece com o processo de adaptação 

dos discentes quando iniciam em um novo ciclo, são várias as influências presentes em meio 

ao campo educacional e no exterior da escola, que podem contribuir para aumentar as dificul-

dades dos alunos para lidarem com as mudanças e, consequentemente, causar efeitos negati-

vos no desempenho acadêmico nesta fase. Assim, ”a adaptação discente, quando não realizada 

de forma satisfatória, pode matizar-se com outros fatores para provocar o fracasso escolar dos 

alunos” (SANTOS, 2016, p. 41). 

Entendemos que há inúmeras questões no interior da escola que podem influenciar o 

fracasso escolar.  Quanto a isso, Forgiarini e Silva argumentam, 

[..] as práticas pedagógicas no interior das escolas também influenciam na produção 

do fracasso escolar, o que requer que sejam revistas, por meio de uma reflexão sobre 

os seus principais elementos estruturantes, sendo eles: relação professor-aluno; me-

todologia de trabalho do professor; currículo; avaliação e gestão escolar. Essa refle-

xão não pode perder de vista a especificidade do trabalho escolar (FORGIARINI; 

SILVA, 2008, p. 06). 

Diante disso, refletindo e observando sobre os fatores relativos à transição escolar que 

até o momento foram apresentados e discutidos, é plausível afirmar que eles ajudam a expli-

car e até mesmo a entender os altos índices de distorção idade-série e reprovação no 6º ano do 

ensino fundamental. Considerando os elementos estruturantes que podem reproduzir o fracas-

so escolar apresentados por Forgiarini e Silva (2008) inferimos, conforme nossas análises da 
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literatura sobre o tema, que estes elementos se apresentam como as principais mudanças oca-

sionadas pela passagem do 5° para o 6º ano. Em decorrência, acreditamos na relevância de se 

ter um olhar mais atencioso para essas questões, já que são elementos fortes que agindo sepa-

radamente ou em conjunto podem ocasionar queda no desempenho acadêmico dos alunos e 

resultar na produção do fracasso escolar, compreendido como reprovação e/ou até mesmo 

uma aprovação frágil, sem que o aluno tenha adquirido habilidades essenciais e básicas para 

dar continuidade nos estudos. 

Santos (2016), ao concluir suas análises, constatou que o processo de adaptação, prin-

cipalmente no primeiro semestre escolar ao se comparar com o segundo, influencia direta-

mente no desempenho acadêmico dos alunos no 6º ano, havendo uma queda no rendimento 

que, em alguns casos, pode levar à retenção ou reprovação. 

De maneira similar, Esteves (2014) também apontou que questões relacionadas ao 

processo de adaptação se apresentam como principais “responsáveis” pelos altos índices de 

reprovação nesse segmento de ensino. Por sua vez, um outro fator que se destacou em seu 

estudo, foi a ausência de habilidades adequadas dos professores, ou seja, foi demonstrado que 

alguns dos profissionais que atuavam nestes segmentos de ensino não eram devidamente pre-

parados para auxiliar de forma efetiva os alunos que saiam do 5º ano para vivenciarem uma 

nova realidade no 6º.  Esse discurso do sentimento de “despreparo” foi algo bastante presente 

nas falas dos agentes escolares entrevistados ao longo da pesquisa de Esteves (2014). 

 Diante dos resultados dos trabalhos apresentados, acredita-se que a capacitação do-

cente, tanto a formação acadêmica inicial quanto a continuada, exerce um papel fundamental 

frente à formação dos educandos (OLIVEIRA, 2016). Assim, “uma formação de qualidade e 

continuada é necessária para que os docentes possam estar sempre em consonância com as 

reais necessidades dos discentes [...]” (ESTEVES, 2014, p. 68). Por outro lado, também con-

sidera-se a necessidade de entender sobre a repetência e os seus principais motivos causado-

res, para que assim se possam efetivar práticas e ações que tenham o intuito de amenizar os 

problemas decorridos em meio ao processo de transição.  

 

 

2.5 Outros fatores abordados 

 

Para finalizar a discussão proposta neste estudo, apresentamos este tópico que irá 

abordar outros fatores relacionados ao processo de transição e que foram apontados secunda-

riamente em alguns dos trabalhos apresentados nesta revisão de literatura. Estes fatores não 
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foram categorizados no Quadro 4 por serem abordados de modo secundário pelos autores e 

por estarem presentes, de maneira fragmentada e dispersa, em um número menor de trabalhos.  

Achamos pertinentes trazer este tópico, pois como podemos perceber, o processo de 

transição é um fenômeno bem complexo, que se constitui de inúmeros fatores intra e extraes-

colares que podem afetar de maneira direta ou indireta o itinerário dos alunos. Contudo, os 

estudos indicam que os fatores presentes no interior da escola parecem ser mais determinantes 

para as dificuldades enfrentadas pelos estudantes no momento da transição escolar.  

Diante disso, foram selecionados para uma breve discussão dois destes fatores: a) O 

papel da família na transição; b) Indisciplina na transição.  

A sociologia da educação tem demonstrado que as famílias exercem um papel funda-

mental no acompanhamento do percurso da escolarização das crianças e adolescentes (NO-

GUEIRA, 2005). Com efeito, estas pesquisas atribuem um lugar importante ao acompanha-

mento parental da escolaridade dos filhos. Esse trabalho é geralmente concebido pelas famí-

lias (em graus e modos diferentes) como um investimento necessário para o alongamento dos 

estudos. No entanto, as pesquisas também mostram que este acompanhamento é comumente 

reduzido na segunda etapa do ensino fundamental. Assim, quando os alunos vivenciam esse 

momento da transição para a segunda etapa do EF, pode ser “natural” que os pais e/ou respon-

sáveis designem a eles uma certa autonomia, ou seja, deduzem que eles já estão “grandinhos” 

demais para assumir as responsabilidades e não precisam, necessariamente, de um acompa-

nhamento tão efetivo quanto o que era realizado nos anos iniciais. 

 É importante, que mesmo no segundo ciclo do EF, os pais/familiares/responsáveis pe-

los alunos que vão passar por esse momento da transição tenham conhecimentos sobre as difi-

culdades que as crianças/adolescentes vão enfrentar. Frente a isso, Francisco Júnior (2014) 

argumenta que, 

É extremamente importante que a Escola e a Família se unam na criação de uma 

“aliança” com a finalidade de ajudarem os educandos durante o seu processo ensino-

aprendizagem, principalmente nesta transição do Ensino Fundamental – Anos Inici-

ais para o Ensino Fundamental – Anos Finais. Esta aproximação entre família e Es-

cola facilitará o processo de transição e o tornará um fator positivo, natural, estimu-

lante e contagiante (FRANCISCO JÚNIOR, 2014, p. 27). 

Assim, esse elo entre a escola e a família precisa estar bem estabelecido, pois acredita-

se que, dessa maneira, os impactos da transição no percurso educacional dos educandos po-

dem ser minimizados.  Quando a família tem conhecimento e entendimento sobre os princi-

pais problemas geradores das possíveis dificuldades que comprometem o desempenho aca-
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dêmico, elas estarão mais preparadas para realizar um acompanhamento escolar efetivo 

(PAULA et al., 2018; CUNHA, 2016). 

Por sua vez, o fator indisciplina pode ser apontado como um problema prejudicial para 

os alunos que ingressam no 6 º ano, devido às mudanças ocasionadas por esse processo. Os 

elementos apontados e discutidos nas categorias anteriores podem contribuir para produzir 

situações de indisciplina em sala de aula. Da mesma forma, Andrade (2011, p. 22) ressalta 

que “à falta de integração entre professores e alunos alia-se a falta de integração entre as dis-

ciplinas e programas escolares. Tal cenário contribui de certa forma para as situações de in-

disciplinas e conflitos em sala”.   

Pensando neste cenário do 6º ano em que os alunos precisam se adaptar à nova reali-

dade de ensino e à uma nova rotina, pode acontecer dos interesses diminuírem levando-os a 

um sentimento de desmotivação. E, provavelmente, o desinteresse pode ocasionar reações e 

comportamentos inadequados que serão compreendidos como problemas indisciplinares 

(SANTOS. M, GISI; RADDI, 2015). 

Talvez a presença de comportamentos indisciplinares seja um tipo de resposta para 

uma insatisfação dos alunos frente a tantas mudanças, sem um devido preparo. Contudo, é 

uma questão pouco discutida na literatura que analisa esse processo. E a família também as-

sume um lugar importante, tendo em vista que a escola não é a única responsável pelo acom-

panhamento do desenvolvimento educacional dos alunos, sendo que as duas instâncias devem 

atuar em conjunto na busca de promover o êxito dos educandos frente aos empecilhos presen-

tes na transição. Para isso, a família também precisa estar ciente dos problemas envolvidos 

nessa passagem do 5° para o 6º ano. 

Portanto, esses dois fatores apresentados também são relevantes para serem (re) consi-

derados para que ações sejam realizadas pelos profissionais e pelas escolas com o objetivo de 

minimizar os efeitos da transição no desempenho escolar.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o desenvolvimento do presente estudo, foi possível identificar e analisar os traba-

lhos acadêmicos, produzidos entre 2009 a 2019, que buscaram investigar a transição escolar 

dos anos iniciais para os anos finais do Ensino Fundamental em escolas públicas brasileiras. 

Os dados apresentados pelo INEP (2018; 2019) indicam que as taxas de reprovação e de dis-

torção idade-série na transição do 5º para o 6º ano apresentam uma elevação bastante crítica, e 

ao se comparar com taxas de anos anteriores, nota-se a repetição da mesma tendência e pe-

quenas quedas em alguns segmentos escolares, porém os números ainda continuam bem críti-

cos.  

Diante disso, buscamos identificar nos trabalhos selecionados os fatores escolares e/ou 

sociais que poderiam ajudar a explicar a queda do rendimento dos alunos neste período transi-

tório do percurso escolar. A primeira constatação foi que as explicações para a associação 

entre a transição e as dificuldades escolares apresentadas por estudantes do 6º ano não é sim-

ples e nem linear. Ao contrário, há múltiplos e complexos elementos que se associam e influ-

enciam o baixo rendimento dos discentes nesta etapa. Assim, ao término desse trabalho, con-

cluímos que são várias as situações que dificultam o processo de transição e é justamente a 

associação de diferentes fatores no cotidiano da vida escolar que produz os maiores efeitos 

sobre o desempenho dos estudantes.  

Frente a esta primeira constatação e com uma análise cuidadosa dos resultados obtidos 

com a pesquisa, categorizamos os distintos fatores identificados nos estudos. Dentre estes, a 

adaptação discente mostrou-se como o fator mais presente nos estudos revisados. Tais pesqui-

sas demonstraram que problemas derivados da adaptação dos alunos ao 6º ano tinham maior 

impacto ao longo do percurso educacional. As pesquisas consideraram que este fator era o 

principal influenciador do baixo desempenho das crianças e/ou adolescentes devido a um con-

junto de mudanças nessa passagem entre os dois ciclos do ensino fundamental. 

Constatamos que fatores como a nova organização da rotina, que inclui um ritmo tem-

poral de aulas diferente dos anos anteriores, a organização, quantidade de professores e disci-

plinas, metodologias diversificadas, as relações interpessoais e vínculos afetivos entre profes-

sores e alunos menos intensos daqueles experienciados nos anos iniciais, são as principais 

mudanças enfrentadas pelos discentes. Os estudos mostram também que, independentemente 

de mudança ou não de instituição escolar, todas essas situações se mostraram bastantes signi-

ficativas no processo da transição, pois demandam tempo e adaptação por parte dos alunos 

que precisam, além de vivenciar e superar tais dificuldades de adaptação a uma nova realidade 
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escolar, demonstrar suas aprendizagens em diferentes formas de avaliação. Ademais, ficou 

evidente nos resultados, que os alunos que ingressam no 6º ano não estão totalmente prepara-

dos para vivenciar tantas mudanças ao mesmo tempo, e esse impacto inicial com as inúmeras 

novidades, influência, por muitas vezes, de forma negativa o desempenho acadêmico. Ressal-

tamos que os estudos também apontam que, embora estes fatores estejam comumente presen-

tes no contexto da transição escolar, eles afetam cada aluno com maior ou menor intensidade 

e não se pode inferir um padrão de situação escolar vivenciado na transição. Isso porque cada 

criança/adolescente vivencia este momento de maneira singular, sendo que há discentes que 

sentem os impactos apenas inicialmente, mas ao longo do primeiro semestre do ano letivo se 

acostumam e conseguem uma adaptação mais facilmente; em contrapartida, há aqueles alunos 

que serão os mais afetados e não conseguirão lidar com tantas novidades, o que contribui para 

episódios de dificuldades escolares ou, até mesmo, para o insucesso escolar. 

Além disso, com o estudo também foi evidenciada uma descontinuidade pedagógica 

e/ou ruptura entre as duas etapas do EF, percebe-se a presença de um certo distanciamento 

pedagógico entre os dois ciclos de ensino, tendo em vista a presença de características distin-

tas em ambos. Assim, pelo fato do 6º ano apresentar um número maior de professores lecio-

nando diferentes disciplinas, aspecto que se difere da organização escolar do 5º ano, os docen-

tes acabam encontrando dificuldades para estabelecer uma articulação entre as disciplinas e, 

até mesmo, não têm conhecimento do currículo que acompanhou os alunos nos anos anterio-

res. De acordo com os resultados encontrados, essas questões dificultam a possibilidade de 

uma continuidade pedagógica, o que não favorece o processo de adaptação discente, tornan-

do-o mais lento e conflituoso. 

Conforme alguns dos trabalhos encontrados, há também fatores relativos aos conhe-

cimentos previamente adquiridos pelos estudantes quando ingressam no 6º ano. Os relatos 

presentes nos estudos demonstram que, em alguns conteúdos escolares, especialmente em 

algumas das disciplinas especificas (Matemática, História, Língua Portuguesa e Educação 

Física), percebe-se que muitos alunos ingressam no 6º ano apresentando dificuldades de 

aprendizagens provenientes de lacunas dos anos anteriores. É importante destacar este fator, 

visto que pode tornar a entrada na nova série/ano ainda mais delicada e difícil para os estu-

dantes, pois devido a um novo ritmo imposto, muitos deles terão ainda mais dificuldades para 

acompanhar e lidar com as mudanças, impactando o desempenho acadêmico. 

Como apontado nas análises realizadas no desenvolvimento desta pesquisa, a família 

(pais e/ou responsáveis) tem um papel fundamental no acompanhamento das crianças e ado-

lescentes durante o processo de escolarização. Contudo, embora o tema esteja presente em 
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alguns dos estudos encontrados, ele é tratado de modo secundário. Assim, percebemos uma 

lacuna neste âmbito, pois não encontramos estudos que objetivassem, de modo central, estu-

dar a percepção das famílias sobre a transição, momento que se torna tão conflituoso para os 

alunos. Acreditamos que investigações com esse viés são necessários, tendo em vista a res-

ponsabilidade atribuída às famílias, tanto pelas escolas quanto pelo sistema educacional. Além 

disso, é importante para que ações sejam pensadas a fim de estabelecer um elo entre a família 

e a escola, para que todos possam conhecer e/ou entender as dificuldades que as crian-

ças/adolescentes estão sujeitas a enfrentar e/ou vivenciar no itinerário escolar. 

Concluímos, por fim, que o fenômeno da transição, especificamente do 5º para o 6º 

ano, consiste em um processo multifatorial, visto que são vários os elementos que influenciam 

de maneira significativa a permanência dos alunos em um novo ano escolar. Ressaltamos que 

os estudos indicam que os fatores presentes no interior da escola (intraescolares) parecem ser 

mais determinantes para as dificuldades enfrentadas pelos estudantes no momento da transi-

ção escolar. Além disso, compreendemos que os elementos que foram discutidos neste traba-

lho, em sua maioria, são interdependentes, ou seja, atuam em conjunto, o que torna todo esse 

processo ainda mais delicado e, por vezes, prejudicial ao itinerário educacional. Portanto, é 

importante que ações que tenham o intuito de minimizar os impactos causados pela transição 

nos percursos escolares sejam pensadas e planejadas cuidadosamente pelos agentes escolares 

nos vários níveis da gestão educacional, tanto no âmbito do poder público (federal, estadual e 

municipal) quanto da gestão administrativa e pedagógica das unidades escolares. Além disso, 

os professores e, também os alunos e suas famílias precisam estar cientes das dificuldades e 

problemas dessa transição, a fim de favorecer o desenvolvimento educacional, fazendo com 

que as taxas de reprovação e a distorção idade-série se tornem menos críticas em nosso país.  
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